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BLOCO III - SOU FELIZ, SOU FILHO DE DEUS.

Querido catequizando,

Que a paz de Jesus esteja com você,

Esta  apostila  é  para  ajudar  você  a  conhecer  um  pouco  da 
história da nossa Igreja, nossa comunidade e a formação do 
povo de Deus.   Nela  encontrará  ajuda  através  de  textos  e 
citações bíblicas, para serem lidas e ao final de cada encontro, 
você  e  sua  família  poderá  partilhar  o  que  foi  falado  no 
encontro da semana. No item Celebremos em Família, convide 
toda a sua família para participar, dar opinião informar e se 
formar na Palavra de Deus.
Ao  final  de  cada  bloco  teremos  a  celebração  do  encontro 
familiar na Igreja, todos estão convidados a participar.
Também ao final de cada encontro você terá oportunidade de 
fazer sua oração espontânea, entrando em sintonia com Deus 
Pai,  e  nosso irmão  Jesus.  Fale  também com Maria,  pois  ela 
também o escutará.

Ao final da apostila encontrará atividades que te ajudarão a 
conhecer melhor a Bíblia, Jesus e nossa Igreja. Pode fazê-las 
a qualquer tempo, como diversão.

Um forte abraço na paz de Jesus.

Padre Junior
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FOLHA DE PAIS

Srs. Pais ou responsáveis,

Nota Prévia
A Folha de Pais pretende ser uma contribuição da Catequese para as famílias 
poderem  ajudar  as  crianças  a  viver  aquilo  que  semanalmente  lhes  é 
anunciadas.  Nela pretende-se dar  pistas  que possam ajudar as famílias  a 
refletir como vai a sua vida de fé, a sua relação com Deus e com a Igreja. A 
Bíblia, que constitui o fundamento do nosso anúncio de Jesus às crianças, é 
sempre utilizada para basear os temas dos encontros. 
Tentaremos no decorrer do tempo de preparação das crianças, fazer com 
que  se  sintam  membros  de  uma  comunidade,  participante  e  para  isso, 
faremos ao longo das etapas, encontros com vocês e as crianças, sempre ao 
término de cada bloco. Estes, serão de muita importância para integração 
catequese-catequizando-família. A preparação das crianças se dará em três 
anos,  ou  etapas,  divididas  em  blocos.  Ao  final  das  três  etapas  a 
criança/adolescente  participará  da  1ª  Eucaristia,  sendo  inserido  como 
membro ativo da comunidade.

Concretamente, o que podem e deve as famílias fazer para ajudar os seus 
filhos a viver como cristãos?
Em primeiro lugar, procurar conversar com a criança sobre o que foi falado 
na Catequese. Depois, tentar viver e ajudar a viver atitudes concretas. Falar 
com o/a Catequista do seu filho/a. Rezar com a criança.

OBJETIVOS 
INICIAÇÃO I - 1ª ETAPA

Na 1ª etapa falaremos às crianças de um Deus criador, amoroso para com 
seu  povo,  preocupado  em  sempre  resgatar  seu  povo  do  pecado  e  da 
escravidão.  As crianças  conhecerão  o  seu  criador,  tudo o  que ele  fez,  a 
história do povo de Deus, Israel. Falaremos um pouco do Antigo testamento, 
para que conheçam o porquê da vinda de Jesus.
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BLOCO I - A IGREJA DE DEUS
Tema 1 – Sejam Bem Vindos – 
               Quem sou eu ? (A pessoa do catequizando)
Tema 2 - Quem é a Igreja ? 
Tema 3 - A Grande Família de Deus ? (Gn 15,1-6)
Tema 4 - Nossa comunidade/Nossa Paróquia
Tema 5 - O Livro da Palavra de Deus.
Tema 6 - A Bíblia, o livro da Comunidade.
Tema 7 - Os livros da Bíblia
Tema 8 - Quem escreveu a Bíblia ?

BLOCO II - DEUS NOS CONTA HISTÓRIAS
Tema 1 - O presente de Deus para nós - a criação (Gn. 1,1-25)
Tema 2 - Somos escolhidos por Deus (Gn. 1,26-31)
Tema 3 - Abraão, um homem de fé. (Gn. 12,1-3)
Tema 4 - Moisés, o libertador. (Ex. 3,1-10)
Tema 5 - A aliança de Deus com Moisés. (Ex. 20,1-17)
Tema 6 - Davi, um homem corajoso. (1 Sm. 17,26-54)
Tema 7 - Elias, a pessoa que encontrou Deus. (I Reis 19,9-14)
Tema 8 - Os profetas, anunciadores do Reino. (Livros dos profetas)

BLOCO III - SOU FELIZ, SOU FILHO DE DEUS
Tema 1 - O povo espera o messias. (Zc. 9,9-10) 
Tema 2 - O sim de Maria. (Lc. 1, 37)
Tema 3 - O nascimento do Salvador Jesus. (Lc. 2,1-20)
Tema 4 - Jesus Crescia em idade e sabedoria. (Lc. 2 51-52)
Tema 5 - Deus se comunica através de Jesus. (Lc. 4,14-21)
Tema 6 - Fraternidade, uma lição de amor. (Mt. 25,34-40)
Tema 7 - A sagrada Família (Lc. 2,16)
Tema 8 - Eu e minha família (Lc. 19,1-10)
Tema 9 - João Batista, o precursor. (Lc. 3,2-6)
Tema 10 - Jesus é batizado (Lc. 3, 21-22)
Tema 11 - Os amigos de Jesus. (Lc). 6,12-16
Tema 12 - Campanha da Fraternidade (tema do ano)
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Para as Famílias:
Porque queremos que os nossos filhos vão à Catequese? 
O nosso Deus é o Deus de Jesus Cristo? 
Que imagem temos de Deus? 
Um Ser Todo Poderoso, que sabe tudo, que vê tudo quanto fazemos e nos 
julga? 
Alguém a Quem temos certo respeito e a Quem tememos? 
Alguém que está tão perto de nós que está em nós? 
Alguém que não sabe senão amar, como um Pai/Mãe ama os seus filhos? 
Como falar de Deus aos nossos filhos? Como ajudá-los a conhecê-lo e a 
relacionar-se com Ele?
Olhando para Jesus vemos como Ele fala com Deus e de Deus. Jesus trata 
Deus por Pai, ou melhor por "Paizinho" (Abba) e diz-nos que o Seu Pai 
também é nosso Pai, que nos ama. Falemos aos nossos filhos de um Deus 
assim: próximo, amigo, bom; um Deus que só quer que sejamos felizes, um 
Deus que gosta que a gente Lhe fale, Lhe conte as nossas alegrias e as 
nossas tristezas; um Deus que nunca Se zanga e que não castiga ninguém, 
apenas pede que sejamos bons e amigos uns dos outros; um Deus que perdoa 
sempre, absolutamente sempre.

TOME NOTA EM SUA AGENDA
Domingo de cada mês - Missa com crianças às 8 horas.
A cada trimestre - Encontrão com os pais e catequizandos.
No encerramento de cada semestre - confraternização (trazer lanche para 
colocar em comum)
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Tema 01

“Sejam Bem Vindos” 
É Bom nos Encontrarmos!
(Hoje nos conhecemos)

Nós podemos ser amigos!
Você já imaginou como seria triste este mundo se a gente não tivesse 
com quem falar, com quem brincar?
Neste nosso grupo, toda semana a gente pode se encontrar e vamos passar 
alguns momentos alegres para falarmos de coisas muito bonitas e saber um 
pouquinho mais da vida de nosso querido grande Amigo Jesus.
Os amigos se querem bem, se ajudam e não falam mal um do outro. Além dos 
amigos deste grupo, temos outros amigos, não temos?
Agradeça a Deus pelos amigos que você tem...
Agora, no centro do círculo, você vai anotar os nomes de seus colegas, do seu 
grupo de catecismo. No círculo maior, o nome de sua catequista. 
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Quem sou Eu?
Tema 1 - Quem 

Meu Nome: _______________________________________
Meu Endereço: ____________________________________
_______________________________________________
O dia em que nasci: _____/_____/_____
Cidade:__________________________________________
Meus Pais: 
_______________________________________________ 
e______________________________________________
O dia em que recebi o batismo: _____/_____/____
Meus Padrinhos:
_______________________________________________
E______________________________________________
Meus Irmãos: 
_______________________________________________
_______________________________________________
O que mais gosto de fazer:
_______________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________
Catequistas da Turma: 
_______________________________________________

 Horário dos Encontros de Catequese: 
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______________________________________________

Horário das missas na comunidade, onde devo participar da Ceia do 
Senhor, com meus irmãos em Cristo.   
___________________________________________________

Pesquise como foi escolhido o seu nome, por quê? Qual o significado 
que tem o seu nome:

___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________

 

Oração: Senhor Tu me Chamas pelo meu nome, pois me conheces 
mesmo antes do meu nascimento. Faça senhor, conforme a tua 

vontade. Amém !

Tema 02

Quem é a Igreja ?
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Às vezes, pensamos que igreja é aquele monte de tijolos um em cima 
do outro que formam o lugar onde o povo vai rezar... Não, não, Igreja 

significa POVO REUNIDO DIANTE DE DEUS. 

O lugar onde agente se reúne deveria se chamar CASA DA IGREJA, 
pois antigamente, lá no tempo dos apóstolos eles chamavam assim o 
lugar que o povo se reunia. O que aconteceu é que acostumaram a 
chamar o lugar onde o povo se reunia de igreja e aí acostumaram a 
chamar a Casa da Igreja de Igreja.

Cada um na igreja tem seu papel, isto é, todos tem seu valor: 
Patriarca, Bispos, Padres, Religiosos e Religiosas e principalmente os 

Leigos, que somos nós. 

A primeira comunidade:(At. 2,42-47) Livro do Atos do Apóstolos  
Capítulo 2 versículos de 42 a 47
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lugar na Igreja fica 
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E aí, que tal SER IGREJA? NÃO É LEGAL? 
Desenhe em uma folha um tijolo e escreva 
dentro dele o seu nome, depois o cole em um 
mural junto com os outros tijolos da turma. Você 
é muito importante.

Conheço a minha Igreja ?

Para querer bem a uma pessoa é preciso conhecê-la. Vamos conhecer 
como começou a  Igreja  Católica  Ortodoxa Missionária.  Tudo teve 
início com a morte, Ressurreição e Ascensão de Jesus. Através do 
convívio dos apóstolos com Jesus, ele puderam conhecê-lo e amá-lo. 
Aos poucos se foi criando uma profunda afeição entre os apóstolos e 
Jesus. Após a Ascensão, Eles foram enviados pelo próprio Jesus que 
mandou descer sobre eles o Espírito Santo (Pentecostes) e a partir 
deste momento ele começaram a falar em nome de Jesus e a pregar 
a todos que encontravam as coisas que Jesus tinha-lhes ensinado. 
Eles formaram, então as primeiras comunidades cristãs (seguidoras 
de  Cristo),  pois  muitas  pessoas  se  convertiam  por  causa  das 
pregações dos apóstolos e começaram a viver de forma diferente e a 
formar um novo povo de Deus, viviam em comunidades e procuravam 
viver os valores do Evangelho de Cristo. Muitos foram perseguidos, 
mas  testemunharam,  com  seu  sangue,  o  evangelho  que  pregaram. 
Todos deram a sua vida por Jesus.
E mais ainda, o próprio Jesus fala a Simão (Pedro),: “Simão, tu és 
pedra e sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e o poder da 
morte não poderá vencê-la." (Mt. 16,18) E Pedro foi, assim o primeiro 
Patriarca da História da Igreja.  E hoje nós,  que fomos Batizados, 
somos chamados a sermos apóstolos de Jesus, e pregar o Evangelho e 
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a vivê-lo, mesmo que isto seja difícil, por que o que Jesus nos ensina 
no  Evangelho,  é  totalmente  ao  contrário  do  que  a  sociedade  nos 
obriga a viver.

Jesus disse: “Ide pelo mundo e anunciai o Evangelho” (Mc. 
16,15)

1 – Reunir a família para partilharem as questões a seguir:
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a) Jesus confiou aos apóstolos uma missão, qual é esta missão ? Leia 
em João capítulo 20, versículos de 19 a 23. Hoje, quem são estes a 
quem Jesus chama para esta missão e qual é o sinal que recebem para 
anunciar que são apóstolos de Cristo?
_______________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
_______________________________________
b) E  a  nossa  família,  como  está  vivendo  a  missão  que  Jesus  nos 
confiou,  de  vivermos  como  uma  comunidade  Cristã,  a  Igreja 
Doméstica ? Em que podemos melhorar?
___________________________________________________
___________________________________________Hoje,  a 
Igreja Católica, conta com uma historia de mais ou menos 2 mil e 3 
anos, Como nós vemos as comunidades cristãs de hoje, será que estão 
vivendo como as primeiras comunidades ? 

 _______________________________________________

Oração: Senhor, que me chamas a ser Igreja vivendo uma vida 
santa diante de ti, ilumina a minha vida e me conduza sempre no 

caminho do amor e da caridade. Amém.
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A Grande Família de Deus.

Escreva o seu nome no desenho, e em 
volta, o nome das pessoas com quem 
você convive.

Essas pessoas com quem você 
convive formam uma família. O 
conjunto das diversas famílias 
formam uma outra grande família, a 
Grande Família de Deus.

A Igreja é a grande família de Deus, é a 
comunidade que tem como tarefa a 
construção do Reino de Deus. Na igreja as pessoas 
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mulheres que quisessem ser seus filhos e 
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esperança.

Leia Gênesis 
Capítulo 15 

versículos de 1 a 6
(Gn, 15,1-6)
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batizadas assumem um compromisso especial com Jesus e com o Povo 
de viver unidos e fazer o bem.
Jesus nos ensina também que a igreja, lugar de encontro da 
comunidade é a casa de Deus e nossa casa. É neste lugar que se reúne 

a família de deus para louvá-lo e agradecê-lo.
Celebremos:
Catequista: Vamos expressar em voz alta, nosso 
agradecimentos a Deus por pertencermos a Igreja de 
Cristo.
1 – Jesus, porque nos chamaste, desde o batismo, a ser 
Igreja.

Todos: Obrigado Senhor.
2 – Jesus, por que nos deixastes a Igreja e hoje vive no meio de nós.
Todos: Obrigado Senhor.

A Catequese é uma pastoral que cuida da preparação de crianças,  
jovens e até adultos para receberem o sacramento da Eucaristia pela  

primeira vez. Ela faz parte do trabalho da família de Deus.
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 ___________________________________

____________________________________
____________________________________
____________________________________

Celebremos em família



Tema 4

Igreja Católica Ortodoxa Missionaria
Diocese de São Lourenço-Pinhalzinho-SP

1- Agora faço parte da Grande família de Deus. Vou escrever o nome 
de meus  irmãos  em Cristo  novamente e  colocar  uma qualidade de 
cada  um.  (no  verso  da  folha).  Contarei  a  meus  pais  como  foi  o 
encontro e como é a minha turma de catequese.

2- Nós freqüentamos a Catequese para:
(  ) crescer na amizade e união com as pessoas.
(  ) Aprender a partilhar com meu irmão que precisa.
(  ) participar da comunidade, a Igreja de Cristo.
(  ) conhecer melhor o nosso Deus, criador e protetor.

3 – Em família, iremos partilhar a palavra de Deus. (salmo 139(138)).
O que Deus quer nos falar ? 
___________________________________________

Nossa comunidade/Nossa Paróquia
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me conheces, muito antes de eu 
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para que eu não me envergonhe do 

que eu faço. Amém.
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A família de Deus é composta de pequenos grupos que chamamos de 
comunidades, onde as pessoas se reúnem em 
uma capela ou igreja (com i minúsculo, pois 
se refere ao templo de tijolo) ou às vezes 
ainda não tem nem o templo, mas as pessoas 
começam a se reunir para ali construírem o 
templo  onde louvaram a  Deus.  Uma igreja 
católica somente pode ser construída com a 
autorização  do  Bispo  responsável  pela 
(Arqui)Diocese,  que  no  nosso  caso  é 
atualmente  Dom  Marcelo  Rafael  .  Em 
Pinhalzinho-SP, a Arquidiocese se divide em 
paróquias.
Paróquia  Cristo  Pantocrator,  Santuário  Maria  Mãe  de  Deus 
(Theotokos),  a  Capela  é  consagrada  a  Nossa  Senhora  e  por  isso 
recebe o título que foi escolhido. 

Eis um pouco desta história;
Nossa  Comunidade  foi  fundada 
em  30  de  Março  de  2013,  por 
algumas  pessoas  que  queriam 
estar  mais  perto  de  Deus,  na 
época  não  avia  templo  então 
rezava  missa  na  casa  do  Padre 
Junior  Que  na  época  era 
seminarista.  O  1º  Pároco  foi  o 
Pe. Sidney Luiz Lima Junior, 
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Atividades: 

1) Junto com os catequistas, procure escrever no quadro todas as 
pastorais  existentes  na  comunidade,  e  alguma palavra  que lembre 
esta pastoral.

NOME DA PASTORAL CARACTERÍSTICA

Com qual pastoral você mais se 
identificou? .........................................................................................................
...............

Você sabe que quando fizer a 1ª Eucaristia, estará sendo convidado a 
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participar de alguma pastoral ou serviço na comunidade? Então, 
comece a pensar em que você gostaria de trabalhar para construir 

juntos o Reino de Deus.

1 - Entreviste alguns dos fundadores da comunidade e complete a 
historia de nossa comunidade com mais informações.(escreva no 
verso da folha)

2 – Somos chamados a colaborar para a Igreja de Jesus. Como posso 
ajudar? .................................................................................................................
.................................................................................................................................
.................................................................................................................................
.............................................................................................................

Para refletir:
“Onde um ou mais estiverem reunidos em meu nome, eu estarei no 

meio deles”
(Jesus Cristo em Mateus 18,20)
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O Livro da Palavra de Deus.
Tema 5 - O Livro da Palavra de Deus.

A Fé e suas Fontes
A Revelação.
Ao criar os homens, em Adão e Eva, Deus formou a natureza humana 
com certas características próprias, que se encontram em todos os 
homens.  Uma  dessas  características  é  o  sentimento  religioso, 
natural, horizontal, que nos leva a praticar, de algum modo, um culto 
a  Deus.  Assim  vemos,  desde  o  início  da  humanidade,  sacrifícios 
oferecidos, como o de Caim e Abel, como o de Noé, e de Abraão.
Esta Revelação vai dar ao culto um valor novo, que não existia quando 
este culto era movido apenas pelo sentimento natural de religião. A 
partir daí, Deus vai exigir do seu povo a 
realização do culto como ele determinou e 
vai condenar vigorosamente toda idolatria.
É a Igreja Católica que recebe de Jesus a 
autoridade para continuar a Revelação. 
O ato de Revelação termina com a morte 
do  último  Apóstolo.  Aos  Apóstolos  foi 
entregue, por Jesus Cristo, o depósito Sagrado, para que eles, com 
sua autoridade divina, pregassem a todos os povos, até os confins da 
terra.  São  diversas  as  passagens  dos  Evangelhos  em  que  Jesus 
manifesta esta autoridade da Igreja:
“Ide por todo o mundo, pregai o Evangelho a toda criatura. O que 
crer  e  for  batizado  será  salvo,  o  que  porém  não  crer,  será 
condenado”. (S. Marcos, 16,16)
“Tu és  Pedro,  e  sobre esta  Pedra  edificarei  a  minha  Igreja”.  (S. 
Mateus, 16, 18) 
Cabe,  então,  à  Igreja  Católica,  o  papel  de  guardar,  pregar  e 
explicitar a verdade revelada.
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Dogma é toda verdade revelada por Deus na medida em que ela é 
proposta pela Igreja para ser acreditada.

Assim,  por  exemplo,  o  dogma  da 
“transubstanciação”  quando  na  hora  que  o 
Padre  consagra  a  hóstia  e  o  vinho,  ele  se 
tornam  corpo  e  sangue  de  Jesus,  mas 
continuam com a mesma forma e sabor. 

As Duas Fontes da Revelação – Tradição Divina e Sagrada 
Escritura

- A Tradição divina é a fonte Primária da Revelação, Moisés falava 
para o povo, depois eles falavam para seus filhos e assim por diante. 
Tudo  era  somente  contado  e  passado  de  geração  em  geração. 
Tradição = algo transmitido por Deus.
- A Sagrada Escritura ou Bíblia é a fonte secundária da Revelação. 
As histórias que antes eram contadas, passaram a ser escritas.

A Igreja Católica passou por uma reforma muito grande depois do 
Concílio Vaticano II (1962-1965). A partir daí houve muitas 

mudanças no jeito de celebrar a missa, da roupa dos padres, e muito 
mais.

Curiosidades Bíblicas:

01. Onde se lê na Bíblia sobre a conservação da natureza ?
R: Deuteronômio 20-19. 
02. Quais os alimentos que o povo de Israel não comeu durante os 40 
anos de peregrinação pelo deserto ? R: Pão e vinho. Deuteronômio 
29-5,6. 
03. Quais as 4 cidades mencionadas na Bíblia que foram destruídas 
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por causa da ira de Deus ?  R: Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim. 
Deuteronômio 29-23. 

Oração antes de ler a Bíblia.

Meu Senhor e meu Pai! Envia teu Santo Espírito para que eu 
compreenda e acolha tua Santa Palavra! Que eu Te conheça e Te faça 
conhecer, Te ame e Te faça amar, Te sirva e Te faça servir, Te louve 
e Te faça louvar por todas as criaturas. Fazei, ó Pai, que pela leitura 

da palavra os pecadores se convertam, os justos perseverem na 
graça e todos consigamos a vida eterna. Amém.

1- Com a Bíblia na mão, tentem encontrar os livros abaixo indicados e 
escreva-os na ordem em aparecem.
(  )Atos do Apóstolos (  ) Gênesis (  ) Carta aos Romanos  (  ) Mateus   
(   ) Isaías  (  ) Salmos  (   ) Juizes   (   ) Eclesiástico   (  ) João.

2 – Leia o Salmo 23(22) e escreva o versículo que mais lhe 
tocou. ....................................................................................................................
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.................................................................................................................................

...................................................................................................................
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A Bíblia, o livro da Comunidade.
Tema 6 - A Bíblia, o livro da Comunidade.

““ TODA A BÍBLIA É INSPIRADA POR DEUS. “A BÍBLIA SERVE 
PARA ENSINAR O QUE É VERDADEIRO, PARA CORRIGIR E PARA 

EDUCAR NA JUSTIÇA” (2Tm 3,16)
 
A Bíblia é a Palavra de Deus porque através da Bíblia Deus fala às 
pessoas,  às  comunidades  cristãs. A Bíblia  também é chamada por 
Palavra  de  Deus,  Sagrada  Escritura  ,  Livro  Sagrado  ou  Divina 
Revelação.  Deus fala também pelos acontecimentos de cada dia. A 
Bíblia fala da História do Povo que foi escolhido por Deus e nos ajuda 
a viver conforme seu desejo. É o livro mais vendido e lido do mundo 
inteiro.   Bíblia  vem  da  palavra  grega  biblion  que  significa  “livro”, 
“Biblioteca”  ou “Coleção de Livros”.  Ela  se divide em duas partes: 
Antigo Testamento , que vai do começo da humanidade (Criação) até 
a vinda de Jesus Cristo. Contém 46 livros que tratam da história da 
humanidade  e  da  doutrina  do  Povo  de  Deus.  Novo  Testamento , 
contém 27 livros que narram a vida e os ensinamentos de Jesus e dos 
apóstolos e a história dos primeiros 60 anos da Igreja.

Testamento = Aliança, compromisso
Antigo Testamento = aliança de Deus com o povo judeu 
Novo Testamento =Aliança de Deus com a humanidade 

Ao  todo  são  73  livros,  divididos  em  capítulos  (número  impresso 
grande) e versículos (números pequenos no meio das frases).  Cada 
livro da Bíblia está divido em capítulos e cada capítulo em versículos. 
Assim  sendo  as  citações  da  Bíblia  são  apresentadas  da  seguinte 
maneira: Título do Livro , seguido do Capítulo e do ou dos Versículos. 
As citações bíblicas  são indicadas de forma abreviada  Ex.: I Cor 
4,6-13 significa primeira carta de São Paulo aos Coríntios, capítulo 
4 , versículos de 6 a 13.
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A Bíblia é um livro doutrinal e não um livro histórico, por isso muitas 
vezes faltam descrições de alguns períodos como por exemplo a 

juventude e infância de Jesus nos Evangelhos.

Atividades:
Complete:
A Bíblia divide-se em duas grandes partes: 
___________________________________ ___________ e 
___________________________________________________
_______________
Quantos livros tem :
Antigo Testamento: ____ Livros     Novo Testamento: _____ Livros

Oração: Senhor Deus, que deixastes para nós este tesouro imenso 
que é a Bíblia, guie-nos pelos caminhos por Ela descritos. Faça-nos 
obedientes aos teus ensinamentos e não nos deixes afastar de ti, 

para que não caia sobre nós a tua ira. Amém.
 

1) Encontrem estas citações na Bíblia. Tirem um versículo que mais 
lhes chamou a atenção.
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Lc 8,4-
8 : ...........................................................................................................................
.................................................................................................................................
.................................................................................................................................
................................................................................................... 
At 8, 9-
25 ...........................................................................................................................
.................................................................................................................................
.................................................................................................................................
...................................................................................................
Mc 12,41-
44 ...........................................................................................................................
.................................................................................................................................
.................................................................................................................................
................................................................................................... Por que a Bíblia 
é importante para vocês e para todas as 
pessoas? ...............................................................................................................
.................................................................................................................................
.................................................................................................................................
.............................................................................................................

Procurem ler  sempre a  Bíblia,  seja em família  ou  individualmente, 
pelo menos um salmo e o evangelho do dia, que será encontrado nos 
livrinhos de liturgia da palavra diária, vendido nas edições Paulinas ou 
Paulus e que traz as citações do Evangelho, as leituras e o salmo de 
cada dia do ano litúrgico.
Se  for  em  família,  partilhem  a  palavra  de  Deus,  tirando  uma 
mensagem, uma ordem para nós e como aplicá-la em nossa vida.
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COMO LER A BÍBLIA
Antes de lermos a Bíblia devemos pedir a unção do Espírito Santo a 
fim  de  que  Ele  nos  ilumine  para  que  possamos  compreender  e 
vivenciar a Palavra.
Devemos ler a Bíblia com respeito , humildade e prudência .
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Os l i vros  da  B íb l ia
Tema 7 - Os livros da Bíblia

LÍNGUA E TRADUÇÃO
Hebraico  para  quase  todo  o  Antigo 
Testamento.
Grego para quase todo o Novo Testamento.
A  primeira  tradução  da  Bíblia  chama-se 
Vulgata , feita por São Jerônimo a pedido 
do  Papa  Damaso.  Atualmente  a  Bíblia  é 
traduzida em todas as línguas , portanto é o 
livro  mais  conhecido,  mais  lido  e  mais 
meditado do mundo.
INSPIRAÇÃO
Todos os livros da Bíblia foram inspirados 
por Deus , que inspirava 
Somente o que Ele queria que fosse escrito, uma vez que inspiração 
é:

Uma força sobrenatural sobre o autor humano para escrever tudo o  
que Deus quer.

UNIDADE DA BÍBLIA

Apesar de diversos livros, de diferentes autores e da distância de 
tempo entre eles há uma unidade na Bíblia.
No Antigo Testamento é anunciado o Messias, o Filho de Deus que 
tem a missão de salvar a humanidade.
No Novo Testamento é narrada a história e a doutrina do Salvador e 
de sua Igreja.
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COMO LER A BÍBLIA
Antes de lermos a Bíblia devemos pedir a unção do Espírito Santo a 
fim  de  que  Ele  nos  ilumine  para  que  possamos  compreender  e 
vivenciar a Palavra.
Devemos ler a Bíblia com respeito, humildade e prudência .
Respeito: porque é a Palavra de Deus. Humildade: não querendo 
Entender tudo o que tem na Bíblia para se tornar um doutor da Lei. 
Prudência: nunca apegar-se a uma só frase sem conhecer o contexto 
e não arriscar-se a dar interpretações pessoais.

A Bíblia possui 73 livros, divididos em duas grandes partes:
O Antigo Testamento e o Novo Testamento.

O Antigo Testamento tem 46 livros. O Novo Testamento tem 27 
livros.

Os títulos dos livros bíblicos são abreviados da seguinte maneira:
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Gênesis Gn Amós Am
Êxodo Ex Abdias Ab
Levítico Lv Jonas Jn
Números Nm Miquéias Mq
Deuteronômi
o

Dt Naum Na

Josué Js Habacuc Hab
Juízes Jz
Rute Rt Sofonias Sf
Samuel 1Sm, 

2Sm
Ageu Ag

Reis 1Rs, 2Rs Zacarias Zc
Crônicas 1Cr, 2Cr Malaquias Ml
Esdras Esd Mateus Mt
Neemias Ne Marcos Mc
Tobias Tb Lucas Lc
Judite Jt João Jo
Ester Est Atos dos Apóstolos At
Macabeus 1Mc, 

2Mc
Romanos Rm

Jó Jó Coríntios 1Cor, 2Cor
Salmos Sl Gálatas Gl
Provérbios Pr Efésios Ef
Eclesiastes 
(Coélet)

Ecl Filipenses Fl

Cântico Ct Colossenses Cl
Sabedoria Sb Tessalonicenses 1Ts, 2Ts
Eclesiástico 
(Sirácida)

Eclo Timóteo 1Tm, 2Tm

Isaías Is Tito Tt
Jeremias Jr Filemon Fm
Lamentações Lm Hebreus Hb
Baruc Br Carta de São Tiago Tg
Ezequiel E z Cartas de São Pedro 1Pd, 2Pd
Daniel Dn Cartas de São João 1Jo, 2Jo, 3Jo
Oséias Os Carta de São Judas Jd
Joel Jl Apocalipse Ap

Atividades:
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Preencha com o número de livros do Velho Testamento, do Novo 
Testamento e o total de livros da Bíblia. 

Antigo Testamento Novo Testamento

ANTIGO TESTAMENTO
Os 46 livros do Antigo Testamento formam 4 grupos de livros: 
O Pentateuco, com 5 livros; Os Históricos, com 16 livros; Os 
Poéticos, com 7 livros, e; Os Proféticos, com 18 livros.
Preencha as placa com o quantidade de livros existentes em grupo 
do Velho Testamento e o total.

Pentateuco Históricos Poéticos

Proféticos

Total

PENTATEUCO OU TORÁ

A palavra Torá é hebraica e significa lei. A palavra Pentateuco é 
grega  e  significa  cinco  divisões.  O  Pentateuco,  que  os  judeus 
chamam de Torá, e formado de 5 livros: Gênesis, Êxodo, Levítico, 
Números e Deuteronômio. Os 5 livros do Pentateuco são históricos, 
mas os judeus os consideravam como “lei”, porque eles formam uma 
unidade onde a lei, dada por Deus, é o ponto principal.
Escreva o nome dos livros do Pentateuco
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HISTÓRICOS
Os livros históricos são doze: Josué, Juizes, Rute, 1º e 2º Samuel, 
1º e 2º Reis, 1º e 2º Crônicas, Esdras, Neemias e Ester. Note que 
os números ordinais são masculinos, porque se tratam de livros.
Escreva o nome de cada livro classificado como histórico.

POÉTICOS
Os livros poéticos são cinco: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e 
Cânticos dos Cânticos.
Escreva o nome de cada livro poético.

PROFÉTICOS
Os livros proféticos se dividem em:
Profetas Maiores e Profetas Menores.
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A divisão em maiores e menores é utilizada considerando o tamanho 
do livro e não a importância do profeta.
Os profetas maiores são: Isaías, Jeremias, Lamentações, Ezequiel 
e Daniel;
Os profetas menores são: Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, 
Miquéias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.

Preencha os quadros abaixo com o nome dos profetas maiores.

Preencha os quadros abaixo com o nome dos profetas menores.
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1- Quantos grupos de livros existem no Antigo Testamento?
_______________
2. Quais os grupos de livros existem no Antigo Testamento?
Grupo 1: _________________ Grupo 2: _________________
Grupo 3: _________________ Grupo 4: ________________ 
Grupo 5: _________________
O que quer dizer Torá?
_________________________________________

4. O que quer dizer Pentateuco?
_________________________________________

5. Preencha os quadros com a quantidade de livros de cada grupo. 

Grupo de Livros Quantidade

Leis
Poéticos
Profetas Maiores
Profetas Menores
Históricos
Profetas Menores
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Pastoral da Catequese Infantil

Quem escreveu a Bíblia ?

"É a ação de Deus, movendo e dirigindo o autor na produção do  
livro, preservando-o de erros, de forma que é Deus o autor e o  

homem mero instrumento usado para escrever" (2Quodlibetales, 
VII,14,5)

Já dissemos no encontro anterior que a Bíblia foi 
totalmente  inspirada por  Deus.  Para  Definirmos 
inspiração,  preferimos seguir o  conceito descrito 
por São Tomás de Aquino: 

Vemos, assim, que os livros da Bíblia foram 
escritos por homens movidos pela ação direta de 

Deus, de forma a prevenir erros, fazendo que 
aceitemos Deus como autor principal e o homem 

como autor secundário. O homem é instrumento de 
Deus e é movido e dirigido por Ele.

Porém,  não  devemos  confundir  inspiração com 
revelação: a revelação ocorre quando Deus mostra 

ou descobre ao homem verdades de fé; a inspiração, como vimos, 
é  o  ato  de Deus  mover  o  homem a escrever  verdades  de fé, 
assistindo e preservando seus escritos do erro. 

O  fato  de  Deus  de  ter  inspirado  homens,  não 
significa, contudo, que tenha anulado a inteligência e a liberdade 
do ser humano. Sobre isso, ensina-nos o Magistério da Igreja: 

"Na redação dos livros sagrados, Deus escolheu homens, dos  
quais se serviu fazendo-os usar suas próprias faculdades e  

capacidades a fim de que, agindo Ele próprio neles e por eles,  
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escrevessem, como verdadeiros autores, tudo e só aquilo que Ele  
próprio quisesse" (Dei Verbum, 11).

Mas por que Deus inspiraria seres humanos para elaborar a 
Bíblia?? 
Ora, Deus é nosso Criador e nos criou por amor! Inspirando 
alguns santos homens a escrever tais livros, deu à religião uma 
base divina, absolutamente correta, já que, por 
serem inspirados, os livros da Bíblia são a própria  
Palavra de Deus, em toda a sua essência e força. 
Já que foram escritos por homens, de forma que 
podemos  entender  seu  conteúdo,  foram usadas 
linguagens  humanas.  Quase  todas  as  Bíblias 
modernas trazem logo na primeira folha as três 
linguagens  que  foram  usadas  para  compô-la:  o 
hebraico, o aramaico e o grego. O hebraico foi 
usado  para  a  redação  de  quase  todo  o  Antigo 
Testamento;  o  aramaico  (língua  falada  na 
Palestina  na  época  de  Jesus)  foi  usado  para 
alguns pequenos trechos do Antigo Testamento e, segundo alguns 
estudiosos,  para  o  original  do  Evangelho  de  Mateus;  o  grego 
comum (koiné), por fim, foi utilizado para escrever alguns poucos 
livros do Antigo Testamento e para todo o Novo Testamento.
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1- Agora que já aprendemos muitas coisas sobre a Bíblia,  já 
podemos utilizar sempre em nossas vidas.

Leia o Salmo 26(25): O que Deus quer nos falar?
..........................................................................................................................
...
..........................................................................................................................
...
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
......
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
......
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Mostra-me os teus caminhos, Javé, 
ensina-me as tuas veredas. Guia-me 
com tua verdade. Ensina-me, pois 

tu és o meu Deus Salvador, e em ti 
espero o dia todo.

(Salmo 25(24 ) 4-5)
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ENCONTRO COM AS FAMÍLIAS I
O AMOR DE DEUS

Acolhida: Irmãos e irmãs sabemos que a vida e a mensagem de 
Jesus de Nazaré concentram-se no amor. Como cristãos, estamos 
seriamente  comprometidos  em  amadurecer  nossa  opção 
definitiva por  Este mesmo Jesus  que nos mostrou seu grande 
amor por nós, deixando na cruz todos os nosso pecados? “ Eis que 
eu vos dou um novo mandamento: Amai-vos uns aos outros como 
eu vos tenho amado” ( Jo 15,17). Sejam bem vindos em nome de 
Jesus nosso Senhor e que a paz esteja com todos 
vocês.

Canto: Vocação ( Pe. Zezinho )
Se  ouvires  a  voz  do  vento/Chamando  sem 
cessar/Se  ouvires  a  voz  do  tempo/Mandando 
esperar/A decisão é tua/A decisão é tua
São  muitos  os  convidados/São  muitos  os 
convidados/Quase  ninguém  tem  tempo/Quase 
ninguém tem tempo
Se  ouvires  a  voz  de  Deus/chamando  sem 
cessar/Se ouvires a voz do mundo/Querendo te 
enganar/ A decisão é tua/A decisão é tua
O  trigo  já  se  perdeu/Cresceu  ninguém  colheu/E  o  mundo 
passando  fome/Passando  fome  de  Deus/  A  decisão  é  tua/A 
decisão é tua

Leitura Bíblica: 1 Jo ( 4, 7-21 )
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Reflexão em grupos 
1 – Será que nós percebemos o amor de Deus em nossa vida ?
2 – Retribuímos o amor gratuito de Deus ? 
3 – Como posso sentir que Deus me ama mesmo sendo pecador ?

Não dá mais pra voltar
Pe.  Jonas Abib
Não dá mais pra voltar, o barco está em alto mar. (2x)

Não dá mais pra negar o mar é Deus e o barco sou eu /E o vento 
forte que me leva pra frente é o amor de Deus.

Não dá nem mais pra ver o porto que era seguro. /Eu sou 
impulsionado a desbravar o novo mundo.

Apresentação das reflexões. ( pequeno comentário )

Oração  comunitária.  dialogada  (  1  carta  de  Paulo  ao  Coríntios 
Capítulo 13 )

Grupo 1 –  Mesmo  que  eu  falasse  a  língua  dos  anjos  e  a  dos 
homens e não vivesse o amor.
Todos: Eu seria como o bronze que soa e o sino que tine, mas eu 
nada seria.
Grupo  2 –  Mesmo  que  eu  tivesse  o  dom  das  profecias  e 
conhecesse todos os mistérios, todos os cálculos e ciências, mas 
não vivesse o amor.
Todos: Eu seria como o bronze que soa e o sino que tine, mas eu 
nada seria.
Grupo 3 – Mesmo se eu pudesse galgar os espaços, dominar a lua, 
descer em Marte, visitar as estrelas, desviar cometas. Mas se 
não vivesse o amor.
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Todos: Eu seria como o bronze que soa e o sino que tine, mas eu 
nada seria.
Grupo 1 – Mesmo se eu tivesse o dom de lutar, libertar todos os 
povos, derrubar todos os tiranos, mas não vivesse o amor.
Todos: Eu seria como o bronze que soa e o sino que tine, mas eu 
nada seria.
Grupo 2 – Porque o amor não é invejoso, arrogante, orgulhoso.
Todos: nem descortês ou interesseiro. o amor não se irrita e não 
guarda rancor no coração. ele detesta a injustiça
Grupo 3 – O amor é paciente, bondoso e amigo da verdade.
Todos: o  amor  tudo  desculpa,  tudo  crê,  tudo  espera  e  tudo 
suporta. O amor é dom supremo. O Amor é Deus, e Deus é Amor !

Preces:
Catequizandos: Por todos nós que estamos 
na  catequese,  para  que  Deus  nos  faça 
conhecê-lo  e  amá-lo  como  ele  nos  ama, 
rezemos ao senhor.
Todos: Senhor,  pelo  seu  imenso  amor, 
escuta nossa prece.

Pais: Por todo nós, para que saibamos educar nosso filhos com o 
mesmo amor com que nos educa, rezemos ao Senhor.
Todos: Senhor, pelo seu imenso amor, escuta nossa prece.
Catequista: Por  todos  nós  catequistas,  para  que  vivamos 
intensamente  o  amor  de  Deus  e  assim  animados  pelo  Espírito 
Santo possamos ser anunciadores desse mesmo amor, rezemos ao 
Senhor.
Todos: Senhor, pelo seu imenso amor, escuta nossa prece.

De mãos dadas, unidos pelo amor de Deus, rezemos a oração que 
ele mesmo nos ensinou.
Todos: Pai nosso...
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Oração Final:
Deus todo poderoso, nos vos agradecemos pelo seu imenso amor 
por  estes  seus  filhos  que mesmos sendo  pecadores,  procuram 
caminhar sob a luz do Espírito Santo e vos pedimos a graça de 
continuar  aprofundando  nossa  fé  e  transformando-a  cada  vez 
mais em obras de libertação. Isto vos apresentamos por meio de 
teu filho Jesus Cristo, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

Ninguém Te Ama Como Eu (Martin Valverde) 

Tenho  esperado  este  momento/  Tenho 
esperado que viesses a mim/ Tenho esperado 
que me fales/ Tenho esperado que estivesses 
assim  /Eu  sei  bem  o  que  tens  vivido,/  Sei 
também que  tens  chorado  /Eu  sei  bem  que 
tens sofrido/Pois permaneço ao teu lado

Refrão: Ninguém te ama como eu/ Ninguém 
te ama como eu/ Olhe pra cruz, está é minha grande prova / 
Ninguém te ama como eu/ Ninguém te ama como eu/ Ninguém 
te  ama  como  eu/Olhe  pra  cruz,  foi  por  ti,  porque  te 
amo/Ninguém te ama como eu

Eu sei bem o que me dizes, ainda que nunca me fales/Eu sei bem o 
que tens sentido, ainda que nunca me reveles/Tenho andado ao 
teu lado, junto a ti permanecido/Eu te levo em meus braços, pois 
sou teu melhor amigo /Ninguém te ama como eu...

 
Que as bênçãos de Deus recaiam sobre todos nós, que estivemos 
e estaremos reunidos em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.
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Para Refletir:

Caminho do Rio

Diz-se que antes do rio desaguar no oceano, ele 
treme  de  medo,  olha  para  trás,  para 
toda sua jornada: os cumes, os vales, 

as montanhas, o longo e sinuoso caminho 
pela floresta, pelos povoados e vê a sua frente um 

oceano tão  vasto  que entrar nele  nada mais  é que 
desaparecer para sempre. Mas não havia outra saída. 
O rio não podia voltar. Ninguém pode voltar. Voltar é 
impossível na existência. Você pode apenas seguir em 
frente. o rio precisa se arriscar e entrar no oceano. 
E somente quando ele entra no oceano é que o medo 
desaparece. Porque só então o rio saberá que não se 
trata  de  desaparecer  no  oceano,  mas  tornar-se 
oceano. Por um lado é desaparecimento e por outro 
lado é renascimento. Assim somos nós. Só podemos ir 
em frente e arriscar. Coragem !!!Torne-se oceano!!!
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PARA OS PAIS.
INFORME-SE E FORME-SE NA PALAVRA DE DEUS

A família é sagrada 

Concílio  Vaticano II chamou a família  de “a Igreja doméstica” 
(LG,  11)  onde  Deus  reside,  é  reconhecido,  amado,  adorado  e 
servido;  e  ensinou  que:  “A  salvação  da  pessoa  e  da  sociedade 
humana estão intimamente ligadas à condição feliz da comunidade 
conjugal e familiar” (GS, 47). 

Jesus  habita  com  a  família  cristã,  nascida  no  Sacramento  do 
Matrimônio.  A  sua  presença  nas  Bodas  de  Caná  da  Galiléia 
significa que o Senhor “quer estar no meio da família”, ajudando-
a a vencer todos os seus desafios. 
Desde que Deus desejou criar o homem e a mulher “à sua imagem 
e semelhança”  (Gen 1,26),  Ele  os quis  “em família”.  Tal  qual  o 
próprio Deus que é uma Família em três Pessoas Divinas, assim 
também o homem, criado à imagem do seu Criador, deveria viver 
numa família, numa comunidade de amor, já que ''Deus é amor'' 
(1 Jo 4,8) e o homem lhe é semelhante. 

A família é o eixo da humanidade, é a sua pedra angular. O futuro 
da sociedade e da Igreja passam inexoravelmente por ela. É ali 
que  os  filhos  e  os  pais  devem  ser  felizes.  Quem  não 
experimentou  o  amor  no  seio  do  lar  terá  dificuldade  para 
conhecê-lo fora dele. 
“A família  é  a  comunidade  na  qual,  desde  a  infância,  se 
podem assimilar os valores morais, em que se pode começar a 
honrar a Deus e a usar corretamente da liberdade. A vida 
em família é iniciação para a vida em sociedade” (CIC, 2207). 
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Depois de ter criado a mulher “da costela do homem” (Gen 1, 21), 
a levou para ele. Este, ao vê-la, suspirou de alegria: “Eis agora 
aqui, disse o homem, o osso dos meus ossos e a carne de minha 
carne; ela se chamará mulher...” (Gen 1, 23). Após esta declaração 
de amor tão profunda - a primeira na história da humanidade - 
Deus, então, mostra-lhes toda a profundidade da vida conjugal: 
“Por isso o homem deixa o seu pai e sua mãe para se unir à sua 
mulher; e já não são mais que uma só carne” (Gen 1, 24).

Depois de criar o homem e a mulher, Deus lhes disse: “Crescei e 
multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a. Dominai...” (Gen 
1, 28). 

Este é o desígnio de Deus para o homem e para a mulher, juntos, 
em família:  crescer,  multiplicar,  encher a terra,  submetê-la.  E 
para isso Deus deu ao homem a inteligência para projetar e as 
mãos para construir o seu projeto.

Nestas palavras de Deus: “crescei e multiplicai-vos” encerra-se 
todo o sentido da vida conjugal  e familiar.  Desta forma, Deus 
constituiu a família humana, a partir do casal, para durar para 
sempre, por isso, A FAMÍLIA É SAGRADA! 
Vemos aí também a dignidade, baseada no amor mútuo, que levam 
o homem e a mulher a deixarem a própria casa paterna, para se 
dedicarem um ao outro totalmente. Este amor é tão profundo que 
dos dois faz-se um só, “uma só carne”, para que possam juntos 
realizar um grande projeto comum: a família. 

Daí  podemos  ver  que  sem  o  matrimônio  forte  e  santo,  não  é 
possível termos uma família forte e santa, segundo o desejo do 
coração  de Deus.  Tudo isto  mostra como Deus  está implicado 
nesta união absoluta do homem com a mulher, de onde vai surgir, 

Apostila Iniciação I 43



Paróquia Santo Antônio Maria Claret
Comunidade Nossa Senhora das Graças

Pastoral da Catequese Infantil
então, a família. Por isso não há poder humano que possa eliminar 
a presença de Deus no matrimônio e na família. Deus vive no lar 
nascido de um matrimônio. 

Isto  nos  faz  entender  que  a  celebração  do  Sacramento  do 
Matrimônio é garantia da presença de Jesus no lar ali nascente. 
Como é doloroso perceber hoje que muitos jovens, nascidos em 
famílias  católicas,  já  não  valorizam  mais  este  sacramento  e 
acham, por ignorância religiosa, que já não é importante subir ao 
altar para começar uma família! 

Toda esta reflexão nos leva a concluir que cada homem e cada 
mulher que deixam o pai e a mãe para se unirem em matrimônio e 
constituir uma nova família não o podem fazer levianamente, mas 
devem fazê-lo somente por um autêntico amor, que não é uma 
entrega passageira, mas uma doação definitiva, absoluta,  total, 
até a morte. 

Marcada  pelo  sinete  divino,  a  família,  em  todos  os  povos, 
atravessou todos os tempos e chegou inteira até nós, no século 
XXI. Só uma instituição de Deus tem esta força. Ninguém jamais 
destruirá a força da família por ser ela uma instituição divina. 

Prof. Felipe Aquino 
Comunidade Canção Nova

Apostila Iniciação I 44



Paróquia Santo Antônio Maria Claret
Comunidade Nossa Senhora das Graças

Pastoral da Catequese Infantil

DIVIRTA-SE

Cruzadinhas Bíblicas
a. Nome do personagem da história.
b. Nome da cidade onde Timóteo morava.
c. O que Timóteo fazia para Paulo?
d. Como era o comportamento de Timóteo?
e. Nome do amigo de Timóteo.
f. Como se chamava a avó de Timóteo?
g. O que eles pregavam?
h. O que Jesus sente por nós?

a. T

b. R

c. A

d. B

e. A

f. L

g. H

h. O
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Cruzadinhas Bíblicas:
a. Quem ensinava a Palavra de Deus?
b. O que havia em número de dois?
c. O que Jesus fazia?
d. Qual a palavra que Jesus ensinava?
e. Além dos peixes que outro alimento havia?

a. J
b. E

c. S
d. U

e. S

Colora o desenho de Abraão e Isaac.
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Encontre os erros que há entre os dois desenhos:
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Tema 01

O presente de Deus para nós
A criação
( Gn. 1,1-25 )

1. A criação do mundo
 “No princípio criou Deus os céus e a terra” (Gênesis 1.1).

No início Deus criou os céus e a terra. A terra 
era  sem  forma,  vazia,  escura  e  coberta  de 
água.  O  Espírito  de  Deus  flutuava  sobre  a 
água. E Deus disse: "Haja luz", e ela apareceu. 
Deus viu que a luz era boa. Ele separou a luz da 
escuridão,  e  chamou  a  luz  de  "dia"  e  a 
escuridão de "noite". A tarde e a manhã foram 
o primeiro dia.  E Deus disse : "Que haja um 
grande espaço entre as águas debaixo do céu e 
as de cima".  E Ele chamou o espaço de "céu". 
A tarde e a manhã foram o segundo dia.  Deus 

disse: "Que as águas debaixo do céu se ajuntem 
em um lugar,  e  que haja  um espaço  seco".   Ele 
chamou  o  lugar  seco  de  "terra";  e  chamou  de 
"mares" o ajuntamento de águas. Deus viu que isso 
era  bom.  E  Deus  disse:  "Que  a  terra  produza 
ervas,  plantas  e  árvores  frutíferas";  e  isso 
aconteceu, e Deus viu que tudo era bom. A tarde 
e a manhã foram o terceiro dia. Deus disse: "Que 
haja luzes no céu para determinarem as estações, 
os  dias  e  os  meses".  Deus  criou  duas  grandes 
luzes;  o  Sol  para  governar  o  dia,  e  a  Lua  para 
governar a noite. Ele criou também as estrelas, e as espalhou pelo 
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céu para que iluminassem a Terra. Deus viu que isso era bom. A 
noite e a manhã foram o quarto dia. Deus disse: "Que as águas 
fiquem cheias de criaturas vivas, e que as aves voem pelo céu". 
Deus criou grandes animais marinhos e tudo o que se move nas 
águas. Criou peixes e aves, e viu que tudo era bom, e os abençoou 
dizendo:  "Sejam  frutíferos  e  se  reproduzam".  E  a  tarde  e  a 
manhã foram o quinto dia. Deus disse: "Que a terra se encha de 
criaturas vivas".  Então ele criou os animais da terra,  o gado e 
tudo que rasteja, para se reproduzirem; e Deus viu que isso era 
bom.

Por um simples ato de sua vontade, Deus fez o mundo – a 
partir do nada, pois, no princípio, só Ele – Eterno – existia.

No sétimo dia, Deus descansou de seu  
trabalho. Pois a terra estava pronta. Deus  

abençoou este dia. E daí em diante, todos os  
homens deveriam descansar de seu trabalho no  

sétimo dia. Os judeus consideram o sábado  
como dia sagrado, neste dia eles não  

trabalham, nem estudam, somente louvam a  
Deus. Nós, cristãos, temos o domingo como dia consagrado a  

Deus, pois foi no domingo que Cristo ressuscitou trazendo para  
nós a nova criação. Não existe nada no mundo que Deus não tenha  
feito. E no mundo inteiro não existe uma criança da qual Deus não  

cuide. 

oração :Senhor, meu bondoso Deus, tu que criaste o mundo, 
pensando em dar uma boa vida para nós, ajuda-nos a não 
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destruirmos o nosso mundo. Muito obrigado por este presente 

que coloca a cada dia em nossas mãos. Amém.

Sugestão de atividades
1. Você leu na história acima que o 7º dia foi o dia de descanso...  
A atividade que você irá fazer é a seguinte: pegue um papel, lápis 
de cor,  e desenhe o que você acha que pode ser feito em um 
domingo.
2.  Faça  um painel  (seja  com desenhos,  pintura  ou  colagem)  a 
respeito da criação do mundo, ou seja, colocando tudo o que foi 
criado por Deus;

1- Releia Gn 1, 1-30 e responda a estas questões.
a)Tudo na natureza é perfeito, pelo menos foi criado para que 
tudo  fosse  perfeito,  mas  nós  muitas  vezes  quebramos  o  ciclo 
natural  das  coisas.  Já  paramos  para  pensar  como  as  plantas 
crescem, florescem e caem as folhas. A árvore não proíbe sua 
folhas de cair, porque sabe que precisa delas no chão para, no 
inverno,  manter  a  terra  úmida  e  assim  buscar  força  na  raiz. 
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Precisamos  preservar  o  meio  ambiente  ? 
como ?................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
......
2  –  Em  nossa  casa,  nos  preocupamos  em  reciclar  o  lixo,  em 
aproveitar mais nossos alimentos, evitamos a poluição ambiental, 
jogamos o lixo no lixo ou na rua, provocamos queimadas, etc. ? 
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
....... .................................................................................................................

....................................................
3 – Façamos uma oração em agradecimento a Deus pelo presente 
maravilhoso que nos deu .

Ler o salmo 148 e meditar sobre o que fala este salmo. 
( sugestão: cada membro da família leia um versículo).

Importante: Tempo para decomposição do lixo
Papel: 3 anos Fralda descartável: 600 anos
Vidro: Aproximadamente 4 mil anos. Plástico: 600 anos

Cigarro: de um a dois anos Latas de alumínio: 200 a 500 anos
Chiclete: cinco anos Borracha: Indeterminado

Palito de fósforo: 6 meses Isopor: 400 anos
Madeira pintada: 14 anos. Miolo de maçã: seis meses a 1 ano
. Fonte: Jornal Gurilândia ( Estado de Minas ) pág. 4  de 23.08.03
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Tema 02
Somos escolhidos por Deus

( Gn.1,26-31 )

Será que sou diferente dos outros ? porque fulano é mais feliz , 
mesmo sendo pobre,  sem recursos  ?  por  que 
somos diferentes dos outros animais ? 

Mas  as  vezes  nos  comportamos 
como um cavalo, espalhando patada 
para  todo  mundo,  ou  como  um 
porco, vivendo numa eterna sujeira, 
ou ainda resmungando feito um burro. Quantas vezes 
nos fazemos igualzinho ao elefante, levantando poeira 

ao nosso redor, ou como um leão esbravejando quando estamos 
com raiva. E tem aqueles que se acham tão superiores que andam 
olhando para cima, feito um avestruz ou uma girafa, ou uma ema. 

Apostila Iniciação I 53

Ele cobre o céu com nuvens, preparando a 
chuva para a terra. Faz brotar erva sobre os 

montes e plantas úteis ao homem.
Salmo 147 ( 146)



Paróquia Santo Antônio Maria Claret
Comunidade Nossa Senhora das Graças

Pastoral da Catequese Infantil
Vocês  já  viram  uma  anta,  é  aquele  bicho, 
engraçado que quando  se  vê  em perigo,  sai 
correndo e não olha para os lados somente para frente e aí, se 
tiver um buraco, ela cai, se tiver um barranco ela se esborracha. 
E os macacos então, sempre pulando de galho em galho e as vezes 
nos comportamos como eles. Não sabemos para onde ir quando 
acontece algo de ruim que nos deixa preocupados,  assustados, 
com raiva.

Será que somos animais ?

Deus nos criou a sua imagem e semelhança e para sermos felizes 
ele nos deu de presente toda a sua criação para tomarmos conta 
dela da melhor maneira possível. E o mais importante, Deus nos 
ama muito!

ORAÇÃO: Obrigado meu Deus, por que antes mesmo que eu 
existisse, o Senhor já me amava. E por que me criaste a tua  

imagem e semelhança, para que eu seja feliz. Amém

 “ Amo a Deus, porque eu estou neste mundo !”

ABRE O OLHO 
-Participantes : 2 pessoas. 
-Tempo estimado: 20 minutos. 
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-Material : Dois panos para fechar os olhos e dois chinelos ou 
porretes feitos com jornais enrolados em forma de cassetete.
-Observação: Possíveis leituras do Evangelho - Mc 10, 46-52 ou 

Lc 24, 13-34.
-Descrição:  Dois  voluntários  devem  ter  os  rostos  cobertos  e 
devem receber um chinelo ou porrete. Depois devem iniciar uma 
briga de cegos, para ver quem acerta mais o outro no escuro. O 
restante do grupo apenas assiste. Assim que inicia a "briga", o 
coordenador faz sinal para o grupo não dizer nada e desamarra a 
venda  dos  olhos  de um  dos  voluntários  e  deixa  a  briga 
continuar. Depois de tempo suficiente para que os resultados 
das  duas  situações  sejam  bem  observados,  o  coordenador 
retira a venda do outro voluntário e encerra a experiência.- 
Conclusão: Abre-se um debate sobre o que se presenciou no 
contexto da sociedade atual. A reação dos participantes pode 
ser muito variada. Por isso, é conveniente refletir algumas 
posturas como: indiferença x indignação; aplaudir o agressor 
x posicionar-se para defender o indefeso; lavar as mãos x 
envolver-se  e  solidarizar-se  com  o  oprimido,  etc.  Alguns 
questionamentos  podem  ajudar,  primeiro  perguntar  aos 
voluntários como se sentiram e o porquê. Depois dar a palavra 
aos demais participantes. Qual foi a postura do grupo? Para 
quem torceram? O que isso tem a ver com nossa realidade? 
Quais as cegueiras que enfrentamos hoje? O que significa ter 
os olhos vendados? Quem estabelece as regras do jogo da 
vida  social,  política  e  econômica  hoje?  Como  podemos 
contribuir para tirar as vendas dos olhos daqueles que não 
enxergam?

Oração: SALMO 8
O homem reflete a grandeza de Deus

1 Do mestre de canto. Sobre a harpa de Gat. Salmo. De Davi.
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2* Javé, Senhor nosso, como é poderoso o teu nome em toda a 
terra! Exaltaste a tua majestade acima do céu. 3 Da boca de 

crianças e bebês tiraste um louvor contra os teus adversários, 
para reprimir o inimigo e o vingador. 4* Quando contemplo o céu, 

obra de teus dedos, a lua e as estrelas que fixaste...
5 O que é o homem, para dele te lembrares? O ser humano, para 

que o visites? 6 Tu o fizeste pouco menos do que um deus, e o 
coroaste de glória e esplendor.

7 Tu o fizeste reinar sobre as obras de tuas mãos, e sob os pés 
dele tudo colocaste: 8 ovelhas e bois, todos eles, e as feras do 

campo também; 9 as aves do céu e os peixes do oceano, que 
percorrem as sendas dos mares. 10 Javé, Senhor nosso, como é 

poderoso o teu nome em toda a terra!

 

1 – Releia o salmo 08 – cada membro da família poderá rezar um 
versículo. O que Deus quer nos dizer neste 
salmo ? ...........................................................................................................
................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
.....
2  –  Se  somos  feitos  à  imagem e  semelhança  de  Deus,  somos 
cheios de amor, mas será que nós demonstramos este amor que 
há dentro de nós, através de nossos atos e nossas palavras. De 
nossa boca saem palavras de crescimento e benção ? Será que 
usamos  nosso  corpo  de  forma  adequada?  Nosso  sentidos  são 
usados para quê ? nossas mãos abençoam e constroem? nossos 

Apostila Iniciação I 56

Celebremos em família

file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/K9.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/LB.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/NK.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/1TN.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/7H.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/NJ.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/5UW.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/GB6.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/1X.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/1B4.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/XW.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/VI.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/XH.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/YK.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/XS.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/3R.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/1LK.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/14B.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/CKS.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/RR.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/O9.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/2I.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/XD.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/FT.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/4IL.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/592.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/62.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/695.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/4JH.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/57I.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/4KG.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/GB5.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/2B.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/1X.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/4K.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/OW.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/4JH.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/1X.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/DK.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/6Q.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/9RG.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/O9.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/KT.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/1X.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/FQ0.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/1X.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/X4.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/2WH.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/APX.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/LK.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/VI.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/70F.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/CR.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/7AJ.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/41G.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/3MI.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/CCJ.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/55E.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/F3R.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/2BZ.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/15G.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/VI.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/W6.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/883.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/GB3.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/K9.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/LB.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/NK.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/1TN.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/7H.HTM
file:///mnt/temp/unoconv/20141225142809/NJ.HTM


Paróquia Santo Antônio Maria Claret
Comunidade Nossa Senhora das Graças

Pastoral da Catequese Infantil
ouvidos  sabem ouvir  o  nosso  irmão,  escutam  músicas  que  nos 
fazem crescer na graça de Deus? nossos olhos são usados para 
consolar, apascentar, choram pelo sofrimento do nosso irmão, e 
vêem a beleza da criação? nossos pés, para onde nos levam, por 
caminhos da paz e da justiça, para fazer o bem? 

Reflitam sobre como estamos vivendo. De acordo com a vontade 
Deus ou usamos nossa vida para aquilo que não é do agrado de 
nosso  criador?  Somos  todos  filhos  de  Deus  e  vivemos  como 
irmãos?

Façam  uma  oração  espontânea,  em  família,  agradecendo  ou 
pedindo ao Senhor para ajudá-los a viverem na graça de Deus. se 
quiserem podem utilizar o verso desta folha.
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19 Falo com palavras simples por causa da fraqueza de vocês. 
Assim como antes vocês puseram seus membros a serviço da 

imoralidade e da desordem que conduzem à revolta contra 
Deus, agora ponham seus membros a serviço da justiça para a 

santificação de vocês. ( Rm 6,19 )
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Tema 3 -  
Abraão, um homem de fé.

( Gn. 12,1-3 )

Abraão  era  um  homem  de 
grande fé. Viveu por volta do 
ano de 1850 antes de Cristo. 
Quando  Deus  o  chamou  a 
viajar  para  uma  terra,  ele 
deixou  sua  terra  natal,  UR, 
sem  saber  o  que  ia  lhe 
acontecer,  mas  confiou  no 
Deus  que  o  chamava  pelo 
nome e lhe dava uma missão. 
Hoje  temos  muitas  pessoas 
que deixam sua cidade, estado até mesmo seu país, e vai atender 
ao chamado de Deus, para uma missão especial,  as vezes muito 
longe de casa.  Vamos ler,  na Bíblia  a passagem que fala sobre 
Abraão, ou Abrão como era o seu nome. Leiam Gn. 12,1-10;17,1-
8;22,1-19 )
Como Deus chamou Abraão ele também nos chama, nem sempre 
precisamos ir para outra cidade, ou país, mas quando deixamos de 
assistir a novela ou o programa de televisão de que gostamos ou 
um jogo de futebol,  um ida ao clube,  um passeio e dedicamos 
nosso  tempo  para  o  crescimento  da  comunidade  e  colocamos 
nossos  dons  a  serviço  do  Reino  de  Deus,  nos  também  somos 
missionários.

Abraão era uma pessoa muito boa porque acreditava em Deus, e 
fez a vontade dele. Abraão é chamado o homem de fé. Por causa 
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de sua fé, deus fez de Abraão uma grande nação e deu um filho a 
sua mulher Sara, que era estéril.. ( Leia Gn. 18, 9-14  e 21,1-7 )

Abraão acreditava em tudo que Deus lhe falava e por mais difícil 
que fosse fazer a sua vontade ele sempre obedecia. Mas um dia 
Deus  pediu  uma  coisa  tão  difícil  que  Abraão  achou  que  não 
agüentaria fazer. Vamos ler junto Gn. 22, 1-18. Após a leitura 
deste trecho vamos refletir:

1) Vocês conhecem algum casal que não tem filhos,  por que a 
mulher ou o homem são estéreis ?

2) Como  deve  ser  a  vida  de  um  casal  que  não  consegue  ter 
filhos ?

3) Agora  nós  vamos  criar  uma  história  de  um  casal  que  não 
conseguia ter  filhos.  O começo pode ser  assim:  Roberto e 
Taís  estavam  casados  já  havia  10  anos  e  por  mais  que 
tentassem  Taís  não  conseguia  engravidar....  (  esta  é  uma 
sugestão mas a história é livre e cada um pode fazer a sua 
como quiser )

Oração: Senhor eu acredito em ti. Aumenta a minha fé ! Por mais 
difícil que seja fazer a tua vontade, ajuda-me, Senhor, a 

caminhar nos teus caminhos, sob a luz do teu olhar. Amém.
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1-. O encontro de hoje conta a história de um homem que largou 
sua terra e foi fazer a vontade Deus. Ele foi provado por Deus na 
situação mais difícil que é colocar a disposição de Deus o que tem 
de mais precioso, o seu filho único.
Em nossa família ou em alguma que conhecemos já passamos por 
esta  situação  ?  já  entregamos  a  Deus  algum de  nossos  filhos 
(seja  pela  morte,  ou  mesmo  um  chamado  ao  sacerdócio  ou 
missionário  ).  ?  Se  Deus  nos  pedir  um  de  nossos  filhos,  que 
resposta daremos a Ele ? contem a sua experiência. 
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
.........
2 – Façam uma oração espontânea, colocando a serviço de Deus os 
dons que há em sua família.
( se quiserem podem escrever a 
oração no espaço abaixo )
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.......................................................

.......................................................

.......................................................

.......................................................

.......................................................

.......................................................

.......................................................

Fidelidade a toda prova -* 1 Meu filho, se você se apresenta para servir ao Senhor, prepare-se para 
a provação. 2 Tenha coração reto, seja constante e não se desvie no tempo da adversidade. 3 Una-se 
ao Senhor e não se separe, para que você no último dia seja exaltado. 4 Aceite tudo o que lhe 
acontecer, e seja paciente nas situações dolorosas, 5 porque o ouro é provado no fogo e as pessoas 
escolhidas, no forno da humilhação. 6 Confie no Senhor, e ele o ajudará; seja reto o seu caminho, e 
espere no Senhor.
7 Vocês que temem ao Senhor, confiem na misericórdia dele, e não se desviem, para não caírem. 8 

Vocês que temem ao Senhor, confiem nele, que não lhes negará a recompensa de vocês. 9 Vocês 
que temem ao Senhor, esperem dele os benefícios, a felicidade eterna e a misericórdia.
10 Examinem a história, e verão. Quem confiou no Senhor, e ficou desiludido? Quem perseverou no 
seu temor, e foi abandonado? Quem o invocou, e não foi atendido? 11 Porque o Senhor é compassivo 
e misericordioso, perdoa os pecados e salva no tempo do perigo. ( Eclesiástico 2,1-11 )

Celebremos em família
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Tema 4 –
Moisés, o libertador.

( Ex. 3,1-10 )
A história de Moisés começa quando ele é achado pela filha do 

Faraó,  num  cestinho  à 
margem do Rio Nilo. Moisés 
foi  posto  neste  cesto  por 
sua  mãe,  pois  ela  queria 
esconder  seu  filho  do 
exército  egípcio  que  por 
ordem  do  Faraó  tinha  que 
matar  todos  os  judeus 
recém  nascidos.  Moisés 

cresceu na corte e, muito inteligente, aprendeu todas as ciências. 
Sua irmã, no entanto, viu que foi a filha do Faraó que tinha criado 
Moisés  e  pode acompanhar  junto  com a  mãe de Moisés  o  seu 
crescimento. Moisés foi, então avisado que era judeu. Certo dia 
Moisés foge para o deserto depois de ver um egípcio espancar um 
judeu até a morte. No deserto Moisés casa-se e certo dia ouve a 
voz de Deus. Deus diz a Moisés para salvar o povo judeu do Egito 
e levá-lo de volta a Canaã, porém o Faraó não deixou os hebreus, 
que eram bons trabalhadores partirem e as dez pragas foram 
rogadas por Deus. São elas: 
1- Sangue  (Dam)  :  A água  do  Nilo, 

das  lagoas  e  riachos  se 
transformara  em  sangue  e 
deixaram  de  ser  potáveis.  Esta 
praga aconteceu porque os egípcios 
obrigavam seus escravos a carregar 
água para eles.
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2- Rãs (Tzfardeah): As Rãs infestaram o país e as habitações. 

Esta praga foi o castigo por terem os egípcios obrigado os 
judeus a pescar para eles.

3- Piolhos (Kinim): Os piolhos se multiplicavam atormentando os 
homens  e  os  gados.  Esta  praga  ocorreu  porque  os  judeus 
eram proibidos de tomar banho.

4- Animais selvagens (Arov): Invasão dos animais selvagens no 
Egito. Este foi o castigo por terem os egípcios mandado os 
judeus caçar animais, expondo-os ao perigo de serem comidos 
por eles.

5- Peste dos animais (Déver):  Uma peste matou todo o gado. 
Esta praga foi o castigo por terem os egípcios mandado os 
judeus a lugares remotos para apascentar as ovelhas e com 
fim de separá-los de suas famílias.

6- Sarna (Shchin):  Deus  trouxe  a  sarna  ao  Egito  porque  os 
judeus eram obrigados a construir casas de banho. 

7- Chuva de granizo (Barad): Uma violenta chuva devastou os 
campos e as plantações e destruiu as colheitas. Essa praga 
serviu de castigo para os egípcios por  terem obrigado aos 
judeus a lavrar a terra. 

8- Gafanhotos  (Harbeh): Uma  nuvem  de  gafanhoto  inunda  o 
país, pois os judeus eram obrigados a plantar árvores para 
que os egípcios gozassem de seus frutos. 

9- Trevas (Roshech): Trevas profundas envolveram o Egito por 
três  dias.  Este  foi  o  castigo  por  terem os  egípcios  posto 
alguns judeus em calabouços.

10- Morte  dos  primogênitos(  Behorot): Morrem  todos  os 
primogênitos  do  Egito.  Esta  última  praga  se  alastrou  pelo 
Egito por  terem os judeus sido obrigados a jogar  os  seus 
filhos recém nascidos no Nilo.  A porta da casa dos judeus 
eram marcadas com um X de sangue de carneiro para que ali a 
morte não entrasse.
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Somente na décima praga, quando o Faraó viu seu primogênito ser 
morto,  foi  que prometeu libertar  os hebreus  e deixou Moisés 
tirar o povo judeu do Egito. Porém, ele vendo que ficaria sem os 
seus  escravos,  que  eram  milhares,  resolveu  mandar  o  seu 
exercito atrás dos israelitas para trazê-los de volta para o Egito. 
Moisés  é  avisado  do  que  estava  acontecendo  e  chegando  às 
margens  do  mar  vermelho,  ficou  muito  preocupado,  pois  as 
pessoas  lamentavam  contra  Moisés  que  havia  prometido  a 
libertação, mas que agora os soldados do faraó estavam chegando 
para levá-los de volta.:.  Ele não podia recuar porque não tinha 
armas para enfrentar seu adversário. Nem prosseguir porque à 
sua frente estava o Mar Vermelho, barrando o caminho. Moisés 
disse ao seu povo:  "Não temais, o Senhor combaterá por vós!". 
Por  ordem  de  Deus,  Moisés  estendeu  a  mão  sobre  o  mar; 
imediatamente as águas se dividiram, erguendo-se como muralha 
à  direita  e  à  esquerda,  e  os  israelitas  atravessaram  sem 
molharem os pés. Os egípcios avançaram por sua vez até ao meio 
do mar. Mas o Senhor disse a Moisés:  "Estende a mão sobre o  
mar". Moisés obedeceu e imediatamente as águas se juntaram e 
cobriram todo o exército do faraó, com os carros e cavaleiros. 
Ninguém escapou.
Os filhos de Israel entoaram então um cântico de louvor e ação 
de graças ao Senhor, dizendo: "Cantemos ao Senhor porque fez  
brilhar a sua glória: precipitou no mar os cavalos e os cavaleiros".
Em seguida, os israelitas conduzidos por Moisés dirigiram-se para 
o deserto. 

ORAÇÃO:
«Vou cantar a Javé, pois sua vitória é sublime: ele atirou no mar 

carros e cavalos.
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2 Javé é minha força e meu canto, ele foi a minha salvação. Ele é o 

meu Deus: eu o louvarei; é o Deus de meu pai: eu o exaltarei.
3 Javé é guerreiro, seu nome é Javé. 

4 Ele atirou no mar os carros e a tropa do Faraó, afogou no mar 
Vermelho a elite das tropas:

5 as ondas os cobriram, e eles afundaram como pedras.
6 Tua direita, Javé, é terrível em poder, tua direita, Javé, aniquila 

o inimigo;
7 com sublime grandeza abates teus adversários, desencadeias 

tua ira, e ela os devora como palha.
8 Ao sopro de tuas narinas as águas se amontoam, e as ondas se 
levantam como represa; as vagas se congelam no meio do mar.

9 O inimigo dizia: ‘Vou persegui-los e alcançá-los, vou repartir os 
despojos e me saciar com eles; vou tirar minha espada, e minha 

mão os agarrará’.
10 Teu vento soprou, e o mar os cobriu: caíram como chumbo nas 

águas profundas.
11 Qual Deus é como tu, Javé? Quem é santo como tu, ó Magnífico, 

terrível em proezas, autor de maravilhas?
12 Estendeste a direita, e a terra os engoliu.

13 Guiaste com amor o povo que redimiste, e o levaste com poder 
para tua morada santa.

14 Os povos ouviram e tremeram, e o terror se espalhou entre os 
governantes filisteus,

15 e os chefes de Edom ficaram com medo. O temor dominou os 
nobres de Moab; os governantes de Canaã cambaleiam todos.

16 Sobre todos eles cai o tremor e o temor. A grandeza de teu 
braço os deixou petrificados, até que teu povo atravesse, ó Javé, 

até que passe este povo que compraste.
17 Tu o conduzes e o plantas sobre o monte da tua herança, no 

lugar em que fizeste teu trono, ó Javé,
no santuário que tuas mãos prepararam.
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18 Javé reina sempre e eternamente».

(Ex. 15, 1-18 )

   

ATIVIDADES: Em grupo, respondam a estas questões 
1. O que aconteceu com os descendentes de Jacó no Egito? 

O que fez o faraó para impedi-los de crescerem? Por fim, 
que ordem se deu? Como Moisés foi exposto no Nilo, 
salvo e adotado pela filha do faraó?

2. O faraó deixou os israelitas saírem? Como Deus os 
protegeu pelo caminho? E na passagem do Mar Vermelho? 
O que aconteceu aos egípcios? Para onde se dirigiram os 
israelitas?

3. No dias de hoje há pessoas que lutam para libertar o povo 
do sofrimento ? quem são estas pessoas ? E quem, ou o 
quê, está levando as pessoas a sofrerem ? 

01 – Deus libertou o seu povo das mãos do faraó do Egito. Desde 
o início Ele já se manifestava a favor dos mais fracos. Hoje 
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existe muitas pessoas que luta pela causa dos mais fracos. Em 
nossa família nos preocupamos com a situação das pessoas mais 
frágeis ?  Conhecemos alguma situação de fragilidade ?O que 

podemos fazer ? 

02 - Leiam Deuteronômio 18,9-15. Deus sempre se mostrou 
misericordioso para com seu povo, mas nós sempre esquecemos 
do amor de Deus por nós e nos distanciamos Dele. Nossa família 
tem outros deuses ? quais são ? o que eles podem fazer por nós ?
......................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................

03 – Façam esta oração meditando em seus corações estas 
palavras:

Bendito sejais tu, Javé, Deus do nosso pai Israel, desde sempre e 
para sempre. A ti, Javé, pertencem a grandeza, o poder, o 

esplendor, a majestade e a glória, pois tudo o que existe no céu e 
na terra pertence a ti. Teu é o Reino, e a ti cabe elevar-se como 

soberano acima de tudo. Eu sei, ó meu Deus, que sondas o coração 
e amas a retidão. Javé, Deus de nossos antepassados Abraão, 
Isaac e Israel, conserva sempre no coração do teu povo essa 

disposição e sentimento. Mantém o coração dele fiel a ti. 
Bendigam todos a Javé, o Deus de vocês !

1Cônicas 29,10-12;18;20. 
Rezem de mãos unidas: 01 Pai Nosso e o Credo.
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Tema 5 –
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A aliança de Deus com Moisés.

( Ex. 20,1-17 )

No terceiro mês depois da saída do Egito, os israelitas chegaram 
ao pé do Sinai. Armaram as tendas em frente do monte e Moisés 
subiu até junto de Deus. O Senhor disse-lhe: "Manda que lavem 
as vestes e estejam prontos para o terceiro dia. Nesse dia, 
quando soar a trombeta, que se aproximem do monte". Moisés 
obedeceu ao Senhor.
Na madrugada do terceiro dia, houve trovões e relâmpagos e uma 
espessa nuvem envolveu o Sinai. Ouviu-se então o som estridente 
das trombetas. Todos se atemorizaram. Moisés levou os 
israelitas para junto da montanha e o Senhor promulgou o 
decálogo: 

Eu sou o Senhor, teu Deus: 
I. Não terás outros deuses, nem farás imagens deles para as  

adorar.
II. Não pronunciarás em vão o nome do Senhor, teu Deus.

III. Lembra-te de santificar o dia do sábado.
IV. Honra teu pai e tua mãe para viveres muito tempo sobre  

a terra.
V. Não matarás.

VI. Não cometerás adultério.
VII. Não furtarás.
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VIII. Não dirás falso testemunho contra o teu próximo.

IX. Não cobiçarás a mulher do teu próximo.
X. Não cobiçarás a casa do teu próximo, nem o seu campo,  
nem o seu servo ou serva, nem o seu boi ou jumento, nem 

coisa alguma que lhe pertença.
O povo tremia de medo. Todos disseram: "Faremos o que o 
Senhor mandou e seremos fiéis". Por ordem de Deus, Moisés 
tornou a subir ao Sinai e lá ficou 40 dias e 40 noites.
Então o Senhor deu-lhe os dez mandamentos, escritos por sua 
mão, em duas tábuas de pedra. 

MOISÉS ORGANIZA O CULTO DIVINO
No  Sinai  o  Senhor  disse  a  Moisés:  "Haveis  de  fazer-me  um 
santuário. Quero habitar no meio de vós". Moisés mandou então 

construir o Tabernáculo. Era feito de 
tábuas,  com  ricas  coberturas. 
Quando  os  israelitas  se  punham em 
marcha,  desmanchavam  o 
Tabernáculo para o levarem com eles. 

O Tabernáculo tinha dois compartimentos: o santo e o santo dos 
santos. No santo dos santos, encontrava-se a arca da aliança. Na 
arca,  guardavam-se  as  duas  tábuas  da  Lei.  [No  santo,  
encontravam-se  o  altar  dos  perfumes,  a  mesa  dos  pães  da  
proposição e o candeeiro de sete braços. No átrio, estava o altar  
dos  holocaustos.  Deus  disse  também a  Moisés:  "Aarão  e  seus 
filhos exercerão funções sacerdotais". Moisés estabeleceu seu  
irmão Aarão como sumo-sacerdote e designou para sacerdotes os  
filhos de Aarão e os seus descendentes. Os sacerdotes deviam  
oferecer os sacrifícios.  Geralmente ofereciam animais,  que se  
imolavam, sendo a carne consumida pelo fogo sobre o altar. Havia  
também  sacrifícios  incruentos.  Celebravam-se  três  grandes  
festas: a Páscoa, em memória da saída do Egito; o  Pentecostes,  
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comemorando  a  promulgação  da  Lei  ao  pé  do  Sinai;  e  a  dos  
Tabernáculos, para relembrar a peregrinação do povo através do  
deserto. Em todas as semanas, o sétimo dia ou sábado devia ser  
consagrado unicamente ao culto do Senhor.]

Palavra de Deus hoje

Perto da casa de Maria José Cícero passa a linha do trem. Ferro 
forte, ligado a linhas velhas de madeira. O trem passa todos os 
dias, quase na mesma hora tcuf...tcuf...tcuf...tcuf... e quando 
passa perto de uma estrada... tut...tut...tut...!
Como é lindo ver um trem sempre na linha, um gigante de ferro 
transportando pessoas ou cargas. Certa vez, o pai de Maria José 
lhe disse: “ Eu me lembro que um dia, há muitos anos, vinha um 
trem carregado de açúcar e saiu d alinha, os vagões viraram, 
derramando toda a carga. Minha filho, a nossa vida é pouco 
semelhante ao modo como funciona o trem. Enquanto estamos na 
linha, que a lei de Deus, a nossa viagem esta garantida, mas se 
tentarmos viver sem a lei de Deus, “sair dos trilhos”, a nossa vida 
começa a perder o sentido e derramamos toda a nossa “Carga”, o 
amor de Deus por nós.

Oração: 
Senhor, tu vês o meu íntimo. Tu me conheces a fundo. Qualquer 
coisa que eu faça, não te passa despercebido. Penetras em meus 
pensamentos, conheces as minhas palavras antes mesmo que eu 
fale. Posso caminhar ou descansar, e tu me vês. Antes mesmo de 
eu  ter  nascido,  já  conhecias  a  minha  vida.  Eu  te  agradeço, 
Senhor.  Por  teres  me  criado  de  maneira  tão  bonita.  As  tuas 
obras, Senhor, são maravilhosas. Amém !
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Atividade

Dividir a turma em 10 grupos para que possam escrever um 
mandamento em cada tira de cartolina. Estas tiras deverão ser 
afixadas nos quadros da sala e em cada encontro será realizada 
uma breve reflexão sobre um mandamento. Deixar as tiras 
afixadas para sempre se lembrarem da Lei de Deus.

1- A Bíblia nos ajuda a encontrar respostas fundamentais para a 
vida da família humana. Respondam: De onde eu venho ? para 
onde eu estou indo ? por que eu existo ? há outra vida além 
da morte ? que vida devo viver ?

2- Escolher um mandamento e fazer um bonito desenho ( pode 
ser  feito  pela  família,  com  a  contribuição  de  cada  um  ). 
Poderão ser utilizado recorte de jornais, revistas, fotos, etc.
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Educação dos filhos -* 3 Filho mal-educado é vergonha para o pai, e se for uma 
filha, a desgraça é ainda maior. 4 Filha sensata arranja marido; filha sem-vergonha 

é desgraça para os pais. 5 Filha insolente envergonha o pai e o marido, e é 
desprezada pelos dois. 6 Advertência fora de hora é como festa em velório, mas 

vara e disciplina é sabedoria em qualquer tempo.
Eclesiástico 22,3-6

Minha Oração

 ___________________________________
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Tema 6
Davi, um homem corajoso.

(1 Sm. 17,26-54 )

Nas colinas de Belém um jovem cuida dos rebanhos de seu pai 
Jessé.  É  Davi,  e  ele  leva  a 
sério  tudo  o  que  faz.  Certa 
vez lutou contra um leão que 
ameaçava  o  seu  rebanho.  Em 
outra ocasião, matou um urso

Os  filisteus  e  os  israelitas 
estavam  prontos  para  a 
guerra.  Os  filisteus  estavam 
em uma colina e os israelitas 
em outra. 
Um  campeão  chamado  Golias 
apareceu  do  lado  do 
acampamento  dos  filisteus. 
Ele  tinha  quase  três  metros 

de altura.  Os israelitas estavam com muito medo.  Por 40 dias 
Golias apareceu, todas as manhãs e todas as tardes, repetindo o 
mesmo desafio. Berrou para os israelitas:

"Mandem um homem e deixem nós dois lutarmos". 
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Os três irmãos mais velhos de  Davi tinham seguido Saul para a 
guerra. Davi era o mais novo deles e tomava conta das ovelhas de 
seu pai. Um dia seu pai disse: 
"Leve estes pães para seus irmãos e veja como eles estão".

Davi chegou até o acampamento e foi até a linha de frente para 
ver  seus  irmãos.  Enquanto  Davi 
conversava  com eles,  Golias  berrou seu 
desafio  de  costume.  E  Davi  ouviu 
também. 
Davi disse a Saul: "Vou lutar contra o 
gigante". 
Saul  respondeu:  "Você  ainda  é  um 
garoto". 
Mas Davi disse a Saul: "Já matei um leão 
e um urso. Deus vai me livrar das mãos 
deste filisteu".
Davi  escolheu 5 pedras lisas no riacho. 
Com o cajado  de pastor  e  a  funda  nas 
mãos, Davi se aproximou de Golias. Golias 
olhou para  Davi e percebeu que ele ainda era um menino. Ficou 
ofendido e disse a Davi: 

"Será que sou um cachorro, para você me atacar com um pedaço de 
pau?" 

Davi respondeu: "Você vem contra mim com espada e com escudo. 
Mas eu vou contra você no nome do 
Senhor Todo-Poderoso!" 
Davi correu na direção de Golias. Ele 
pegou uma das pedras e atirou no seu 
inimigo. A pedra acertou bem no meio da 
testa de Golias, e ele caiu de cara no 
chão. 
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Quando os filisteus viram que o herói deles estava morto, 
fugiram. 
Após estes acontecimentos o Rei Saul viu que teria que ceder o 
seu trono a Davi, e assim Davi se tornou Rei. Ele também 
escreveu a maioria dos salmos que estão na Bíblia. Da 
descendência de Davi nasceu José e Maria pai adotivo e Mãe de 
Jesus.

Oração: SALMO 6 *

Deus liberta o aflito
1 Do mestre de canto. Com instrumentos de corda. Sobre a oitava. 

Salmo. De Davi.
2* Javé, não me castigues com tua ira, não me corrijas com teu 

furor!
3 Piedade, Javé, que eu desfaleço! Javé, cura-me, pois meus ossos 

tremem.
4 Todo o meu ser estremece... E tu, Javé, até quando?
5* Volta-te, Javé! Liberta-me! Salva-me, por teu amor!

6 Pois na morte ninguém se lembra de ti: quem te louvaria no 
túmulo?

7* Sinto-me esgotado de tanto gemer, e de noite eu choro na 
cama, banhando o meu leito com lágrimas.

8 Meus olhos se derretem de dor, envelhecem de tantas 
contradições.

9* Afastem-se de mim, malfeitores todos: Javé ouviu o meu 
soluço!

10 Javé ouviu o meu pedido. Javé acolheu a minha prece.
11 Envergonhem-se meus inimigos todos, retirem-se depressa, 

cheios de vergonha!
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Atividades:
01 – Ler 1 Samuel 17,40-51.
Partilhar com os colegas a história de Davi.
No quadro abaixo desenhe a parte que você mais gostou desta 
História:

02 – Celebremos:
Catequista: Davi mostrou onde se encontra a força e coragem 
daqueles que se consideram pequenos e fracos. Por isso ele dizia:
Todos: Deus está comigo ! Ele é minha força e proteção!
Leitor 1 – Quando estivermos sentindo medo diremos:
Todos: Deus está comigo! Ele é minha força e proteção !
Leitor 2 – Nas horas em que a dor e as dificuldades baterem à 
porta de nossa casa, diremos confiantes:
Todos: Deus está conosco! Ele é nossa força e proteção!
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Leitor 3 – Se tiver dificuldade de perdoar pessoas que me 
ofenderam, pedirei ajuda de Deus, dizendo:
Todos: Deus está comigo ! Ele é minha força e proteção!
Catequista: Junto com Davi, em silêncio, coloquemos toda 
nossa confiança em Deus, nosso pai, que é nossa força e 
proteção. ( silêncio, com fundo musical, se possível )

1- Leiam o  salmo  que  vocês  mais  gostam,  tirem uma frase  e 
escrevam em uma folha de papel . Coloquem em alguma parte 
da casa para que sempre se lembrem das palavras do salmo. 
Não se esqueçam de colocar a citação bíblica.

1 Salmo. De Davi.
Javé, quem pode hospedar-se em tua tenda e habitar em teu 

monte santo?
2* - Quem age na integridade e pratica a justiça,

Salmo 15 (14)
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Tema 7 
Elias, a pessoa que encontrou Deus. 

( I Reis 19,9-14 )

Catequista: Deus amava muito o seu povo.
Todos:  E  queria  ver 
todos  no  caminho  da 
felicidade.
Leitor  1  –  fazia  surgir, 
no  meio  deste  povo, 
gente  para  mostrar 
como deve ser uma vida 
com  Ele.  Eram  os 
profetas,  pessoas  que 
falavam  em  nome  de 
Deus.
Todos:  Surgiram  para 

denunciar ao povo seus erros e convidá-los a 
mudar de vida.

Leitor 2 – Depois de Davi, vieram outros reis. Um deles foi Acab, 
o  pior  dos  reis  que  ocupou  o  trono  de  Davi.  Era  cruel, 
desobediente e dava muito mau exemplo ao povo. Casou-se com 
Jezabel,  princesa pagã.  Esta  fez Acab construir  um templo  a 
Baal.
Todos:  Deus  não  se  agradou  que  um  deus  falso  ocupasse  o 
coração do seu povo.
Leitor  3:  No meio do povo apareceu um homem justo e fiel  a 
Deus. Entrou no palácio do rei Acab e disse:
Elias:  Estou a  serviço de Deus e tenho um recado para o rei. 
Durante três anos não cairá uma gota de chuva. E isto vai ser um 
sinal de Deus.
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entre Deus e o 
povo foi sendo 

esquecida

O povo chegou a 
trocar seu Deus 

por um falso 
deus, Baal.
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Leitor  4:  Acab  ficou  furioso  e  decidiu  matar  Elias.  Deus  o 
protegeu  escondendo-o  perto  de  um  riacho,  quando  o  riacho 
secou, Elias foi à casa de uma pobre viúva, estrangeira e lá ficou 
por um longo tempo. Depois voltou junto ao Rei Acab e denunciou 
mais injustiças..
Todos: “O profeta Elias levantou-se como um fogo, sua palavra 
queimava como uma tocha” ( Eclo 48,1 );
Catequista: Elias desafiou Acab a ir ao monte Carmelo oferecer 
sacrifico ao falso deus Baal e ele, como profeta, ofereceria ao 
Deus verdadeiro. Na hora do sacrifico só Deus mandou fogo do 
céu para queimar a vítima. O povo reconheceu que o Deus de Elias 
era  verdadeiro.  Isso  deixou  Jezabel,  mulher  de  Acab  muito 
irritada que jurou matar Elias.
Leitor 5: Elias teve medo e fugiu para o deserto. Já não tinha 
mais coragem nem esperança. Pediu a morte dizendo:
Elias:  Agora basta,  Javé,  tira-me  a  vida.  Não sou  melhor  que 
meus pais.
Catequista: Elias, cansado, desanimado, deitou e dormiu debaixo 
de uma árvore chamada junípero. Um anjo o tocou e disse:
Todos: Levanta-te e come.
Catequista: Elias abriu os olhos e viu um pão cozido e um jarro de 
água. Comeu, bebeu e tornou-se a deitar. Mas o anjo de Javé veio 
pela segunda vez, tocou-o e disse:
Todos: Levanta-te e come porque o caminho é longo.
Leitor 6: Elias levantou-se, comeu e bebeu, e depois sustentado 
por aquela comida, caminhou quarenta dias e quarenta noites até 
à montanha de Deus, o Horeb.
Catequista: Nesta montanha Elias encontrou-se frente a frente 
com Deus.
Celebremos a nossa fé: 

Apostila Iniciação I 78



Paróquia Santo Antônio Maria Claret
Comunidade Nossa Senhora das Graças

Pastoral da Catequese Infantil
Catequista: fiquemos de pé, como Elias ficou diante de Deus. 
Fechemos os olhos... Deus nos vem através do silêncio... vamos 
escutar o que Ele quer nos falar. ( pausa )

Oração:  Convite ao louvor - 22 E agora, bendigam o 
Deus do universo, que realiza por toda parte coisas 
grandiosas. Ele exaltou os nossos dias desde o seio 

materno e age conosco segundo a sua misericórdia. 23 

Que ele nos dê um coração alegre e conceda a paz aos 
nossos dias em Israel, para todo o sempre. 24 Que a sua 

misericórdia permaneça fielmente conosco, e nos resgate 
enquanto vivermos. ( Eclo 49 22-24 )

Atividades:
Faça uma história em quadrinhos do encontro de Elias com Deus.
01 – Elias Falando como Rei 
Acab

02 – Escondido perto do Riacho

03 – Oferecendo o sacrifício a 
Deus no monte Carmelo

04 – Com medo, fugindo para o 
deserto
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05 –Deitado dormindo e pão e 
água perto dele

06 – Na montanha de Horeb 
ouvindo a voz de Deus.

No encontro de hoje falamos sobre Elias, o profeta que 
encontrou Deus. Como poucos, na história do povo escolhido, 

desde o inicio até os dias de hoje encontraram-se com Deus ainda 
vivo na terra. Pois quando nós partirmos desta vida, com certeza 
iremos nos encontrar face a face com Deus. Mas nós não vamos 

esperar a nossa partida, para nos encontrarmos com Deus, 
podemos encontrá-lo de diversas maneiras e em muitos lugares. 
Em família, cada um fale onde podemos encontrar Deus, com o 

podemos sentir a sua presença. Deixar cada um falar, inclusive se 
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Minha Oração

 ___________________________________
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houver crianças pequenas que saibam falar, dar oportunidade 
também para os vovôs e vovós falarem. Em círculo a família 

celebra:
Pais: Elias notou que Deus não estava no estrondo do furacão, 

nem no barulho do terremoto e menos ainda no fogo. Mas quando 
passou o murmurinho da brisa leve, Elias entendeu que era Deus 

quem passava... E Deus nos pergunta, como perguntou a Elias:
- O que você está fazendo ?

Todos respondem: Pai do Céu, ensina-me a ouvir a Tua voz !
Um idoso ( se houver ): Deus disse: “Vai, retoma o caminho do 

deserto”
Todos: Pai do Céu, ensina-me a ouvir Tua voz!

Criança: E Deus disse ainda: “Elias, você não está sozinho, 
existem 7 mil pessoas que não adoraram ao falso deus Baal.

Todos: Pai do Céu, ajuda-nos a viver a fé em nossa comunidade.
Pais: Pai do Céu, que se revelaste a Elias no murmúrio da Brisa 

suave, orienta o nosso coração, para descobrirmos sempre a Tua 
presença em nossos familiares, amigos e em todos aqueles com 

encontrarmos.
Amém !

A Farmácia

João era dono de uma bem sucedida farmácia numa cidade do 
interior.

Era  um  homem  bastante  inteligente  mas  não  acreditava  na 
existência de Deus ou de qualquer outra coisa alem do seu mundo 
material.
Um certo dia,  estava ele fechando a  farmácia,  quando chegou 
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uma criança aos prantos dizendo que sua mãe estava passando 
mal e que se ela não tomasse o remédio logo iria morrer.
Muito nervoso, e após insistência da criança, resolveu reabrir a 
farmácia para pegar o remédio.
Sua insensibilidade perante aquele momento era tal que acabou 
pegando o remédio no escuro mesmo e entregando a criança que 
agradeceu e saiu dali as pressas. Minutos depois percebeu que 
havia entregado o remédio errado para a criança e que se sua 
mãe o tomasse seria morte instantânea.
Desesperado  tentou  alcançar  a  criança,  mas  não  teve  êxito.
Sem saber o que fazer e com a consciência pesada, ajoelhou-se e 
começou a chorar e dizer que se realmente existisse um Deus 
que não o deixasse passar por assassino. De repente, sentiu uma 
mão a tocar-lhe o ombro esquerdo e ao virar, deparou-se com a 
criança a dizer: "Senhor, por favor não brigue comigo, mas e que 
cai e quebrei o vidro do remédio, da pro senhor me dar outro?"

Salmos 37:5 "Entrega o teu caminho ao SENHOR, confia nele, e o 
mais ele fará."
Neemias 9:31 "Mas, pela tua grande misericórdia, não acabaste 
com eles nem os desamparaste; porque tu és Deus clemente e 
misericordioso."

Muitas pessoas ainda não conhecem a Deus, não tiveram ainda 
uma experiência de vida com ele,  por isso pensam que ele não 
existe ou que esta dentro de nos, mas não só ele existe como te 
ama,  claro  que  também  esta  dentro  de  nos,  pois  se  não  o 
permitirmos  entrar  em  nossos  corações,  ele  jamais  forçara  a 
entrada.
Ele  nos  deu  liberdade  de  escolha,  mas  mesmo  sendo  livre,  o 
melhor  e  ficar  completamente  preso  ao  seu  amor  e  sua 
misericórdia para que possamos almejar uma vida melhor.
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Um abraço e que Deus os abençoe.

Tema 8 –
Os profetas, 

anunciadores do Reino. 

OS profetas denunciam as injustiças e anunciam o amor de Deus 
por seu povo.
Hoje falaremos de alguns profetas que estão na Bíblia e cada um 
tem um livro que conta suas visões.
Vamos ler um trecho do livro do profeta Amós: Am 3. 4,1 ( ler 
todo o capitulo 3 e versículo 1 do cap. 4 )
Amós  denunciava  a  injustiça  que  havia  na  sociedade  daquela 
época, será que hoje há injustiças em nosso meio?
De revistas e jornais, tirem reportagens que falam das injustiças 
que  acontecem  hoje  em  nossa  sociedade.(  pode  ser  feito  em 
grupo,  cada grupo  escolhe uma noticia  e depois  de  ler  poderá 
comentar para toda a turma)  façam um mural com as noticias 
encontradas.
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Não se esqueçam ! 
Todo último Domingo do 
Mês 8:00h – Missa com 
as crianças – Traga seu 

desempenho.
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No meio do povo de Israel existiam os profetas 
que tinham as revelações dada por Deus e eles 
transmitiam para as pessoas o que tinha sido 
revelado, para alertar as pessoas sobre o modo 
como  estavam  vivendo.  Para  entender  melhor 
faremos  uma  espécie  de  “entrevista”  com  o 
profeta Amós:
Catequista: Amós, conte-nos como é a situação 
do seu povo!
Amós: Sou  lavrador,  como  a  maioria  do  meu 
povo. A vida é dura, o trabalho pesado, ainda 
tem os patrões cobrando da gente. Às vezes é a seca que acaba 
com tudo.
Catequizando: Neste sofrimento, qual a sua maior riqueza?
Amós: O que me sustenta é minha fé no Deus da Aliança. Ele me 
tirou de detrás do rebanho e me disse: “ Vai, profetiza a meu 
povo de Israel” ( Amós 7, 15)
E  observo:  o  povo  que  Deus  libertou  do  Egito,  agora  foi 
escravizado pelos próprios irmãos. Por isso é que eu grito para os 
chefes:  “Sois  opressores  do  justo...  violadores  do  direito  dos 
pobres...(Amós 5,12).
“Oprimis o pobre e fazeis perecer a gente humilde desta terra” ( 
Amós 8,4 )
“ Faceais a balança pra poder ganhar um lucro injusto no preço de 
venda e vendeis até o refugo do trigo” ( Amós) 8,5-6)
Catequista: Amós, o que você falaria para as pessoas de hoje?
Amós: Uma coisa podeis fazer: é a prática da justiça e a procura 
sincera de Deus. Hoje muitas pessoas são excluídas da sociedade 
por que são pobres, negros, doentes, como era na minha época e 
assim como eu denunciei  as  injustiças aos poderosos da minha 
época, é preciso que haja pessoas corajosas que denunciem as 
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injustiças e lutem pelos necessitados para que todos tenham o 
mesmo direito e falem de um Deus que liberta, que salva, e que 
vai pedir contas de tudo aquilo que fizerem a qualquer um dos 
pequeninos Dele.
“Buscai o Senhor e vivereis” ( Amós 5,6)
“Detestai o mal, amai o bem e fazei reinar a justiça...” ( Amós 5, 
15)
Catequista: Depois que Amós falou essas verdades foi expulso 
daquela região. Será que hoje também acontece isto ?

Oração:
3 «Na minha angústia invoquei a Javé, e ele me atendeu.

Do fundo do abismo pedi tua ajuda, e ouviste a minha voz.
4 Jogaste-me nas profundezas, no coração do mar, e a torrente 

me envolveu.
Passaram sobre mim as tuas ondas e vagas.

5 Então pensei: ‘Eu fui expulso para longe dos teus olhos;
nunca mais poderei admirar a beleza do teu santo Templo?’

6 Eu estava cercado de água até o pescoço, o abismo me rodeava,
um lodo se agarrava à minha cabeça.

7 Desci até as raízes das montanhas, a terra se fechava sobre 
mim para sempre.

Mas tu retiraste da fossa a minha vida, Javé, meu Deus!
8 Quando minhas forças se acabavam, eu me lembrei de Javé.

E minha oração pôde chegar a ti, no teu santo Templo.
9 Quem segue os ídolos, abandona o amor de Javé.

10 Mas eu, entre cânticos de louvor, é a ti que presto o meu culto
e com ação de graças cumpro os meus votos.

A salvação pertence a Javé».
(Jn. 2,3-10)
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Pesquise na Bíblia os nomes dos outros livros proféticos: 
______________,_____________,
__________________,_____________________,________
________,_________________,
_________, _______________, _____________, 
______________, ____________, ______,
___________, ___________, _____________, 
___________, ___________, ____________.

Hoje escutamos sobre o livro de Amós, o profeta que denunciou a 
injustiça social na sociedade. Hoje quem são os profetas ? 

Reunir a família para celebrar.
Pais: Voltemos o coração para Javé, nosso Deus e digamos:

Filhos: Perdoa toda culpa! Aceita o que é bom!
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Pais: Às vezes somos vingativos e rancorosos com as pessoas. Por 

isso digamos:
Todos: Perdoa toda a culpa! Aceita que é bom!

Pais: Vamos rezar juntos alguns versículos do Salmo 100. Cada um 
pode rezar um versículo.

-  Quero mostrar neste canto, como viver a justiça e o Amor.
- É  diante  de  ti  que  eu  falo,  Senhor.  Procurarei  sempre  o 

caminho melhor, certo de encontrar a verdade. 
- Na minha vida, serei íntegro e leal.
- Não me ocuparei  com planos perversos,  odeio fazer o mal, 

isso não é comigo!
- Longe  de  mim  a  falsidade,  e  a  maldade  não  quero  nem 

conhecer.
- Esta é a minha decisão, a ser renovada todos os dias; reduzir 

ao silêncio todos os homens maus da nossa terral, erradicar o 
crime da cidade do Senhor!
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Atenção!
Próximo encontro será o Encontro com as 

Famílias II !
Todos estão convidados a participarem e não se 
esqueçam de trazer a Bíblia, e esta apostila !!

Papai, Mamãe, irmãos,  Vovô e Vovó estão 
convidados !

tragam algum lanche para colocar em comum!
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ENCONTRO COM AS FAMÍLIAS II

Benditas sejam estas mãos
Valdemar Schultz, Departamento de Catequese da IECLB 

1. Canto Inicial. Deus Trino e O Senhor tem muitos filhos.

2. Leitura Bíblica: Marcos 8. 22-25 
Um jarro com água, formam-se pares e cada par irá até o jarro e 
cada um molhará o dedo e abençoará o outro .

3. Reflexão:
"Se os olhos são o espelho do corpo, as mãos são o espelho da 
alma" (Zélia Duncan)
Jesus usou o toque das mãos para curar. Portanto, não 
precisamos ter receio em bendizer, abençoar e tocar as pessoas 
concretamente (ao invés de uma "imposição aérea" das mãos), 
proclamando as poderosas palavras da graça de Deus. 

4. Bênção:
Formem 2 círculos, um interno ( crianças)e outro externo 
( adultos)- uma pessoa de frente para a outra, de mãos dadas. 
Leiam a primeira frase. Depois, as pessoas do círculo externo 
andam um passo a direita (para ficarem de frente para outra 
pessoa e formar um novo par, de mãos dadas). lê então a segunda 
frase, trocam de lugar; assim sucessivamente até a 12a frase. 

Bênção das mãos (Diann Neue)
Convite: Olhemos nossas mãos, descubramos o seu poder e sua 
ternura, e bendigamos as nossas mãos. 
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♦ Benditos sejam os trabalhos de nossas mãos 
♦ Benditas sejam estas mãos que tocaram a vida 
♦ Benditas sejam estas mãos que criaram coisas belas 
♦ Benditas sejam estas mãos que contiveram a dor 
♦ Benditas sejam estas mãos que abraçaram com paixão 
♦ Benditas sejam estas mãos que plantaram novas sementes 
♦ Benditas sejam estas mãos que cerraram seus punhos com 

indignação 
♦ Benditas sejam estas mãos que levantaram colheitas 
♦ Benditas sejam estas mãos que se endureceram com o tempo 
♦ Benditas sejam estas mãos que se enrugaram e se feriram 

trabalhando pela justiça 
♦ Benditas sejam estas mãos que se deram e foram recebidas 
♦ Benditas sejam estas mãos que sustentaram as promessas do 

futuro 
♦ Benditos sejam os trabalhos de nossas mãos
Os adultos farão imposição de mãos sobre as crianças e farão 
uma oração sobre elas, rogando a Deus que Ele derrame sobre 
elas as suas bênçãos. 
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5. Canto de encerramento. ( Planeta Água )

Planeta Água

Letra: Guilherme Arantes

Água que nasce na fonte serena do mundo
E que abre um profundo grotão
Água que faz inocente riacho e deságua na corrente do ribeirão

Águas escuras dos rios que levam a fertilidade ao sertão
Águas que banham aldeias e matam a sede da população
Águas que caem das pedras no véu das cascatas, ronco de trovão
E depois dormem tranqüilas no leito dos lagos, no leito dos lagos

Água dos igarapés, onde Iara, a mãe d'água é misteriosa canção
Água que o sol evapora, pro céu vai embora, virar nuvem de 
algodão

Gotas de água da chuva, alegre arco-íris sobre a plantação
Gotas de água da chuva, tão tristes, são lágrimas na inundação

Águas que movem moinhos são as mesmas águas que encharcam o 
chão
E sempre voltam humildes pro fundo da terra, pro fundo da terra
Terra, planeta água...
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Para Refletir:
Em lugar de um carro, uma bíblia
   Narra  uma  história  que  uma  vez 
certo  rapaz ia  muito mal  na  escola  e 
seu  pai  lhe  propôs  um  acordo.  -  "Se 
você,  meu  filho,  mudar  o 
comportamento,  se  dedicar  aos 
estudos  e  conseguir  ser  aprovado  no 
vestibular  ganhará  um  carro  de 
presente".
   Por causa do carro, o rapaz passou a 
estudar  como  nunca  e  a  ter  um 
comportamento exemplar. Sabia que a 
mudança  era  apenas  fruto  de 

interesse. E isso não era bom. O grande dia chegou. Foi aprovado 
no vestibular. O pai convidou a família e amigos para uma festa 
de  comemoração.  Elogiou  o  resultado  obtido  pelo  filho  e  lhe 
passou às mãos uma caixa de presente. Crendo que ali estavam as 
chaves, o rapaz abriu o pacote e encontrou uma bíblia.
   O rapaz ficou visivelmente decepcionado, calou-se e jurou que 
jamais perdoaria o seu pai por não cumprir o que lhe prometera. 
Deixou  a  casa  dos  pais  e  foi  morar  com  um  amigo.  O  tempo 
passou, ele se formou, arrumou emprego e ignorou ainda mais o 
seu pai.

   Todas as tentativas  do pai  para reatar  os laços  familiares 
foram inúteis. Até que um dia o velho, muito triste, adoeceu e 
não  resistiu:  faleceu.  No  enterro,  a  mãe  entregou  ao  filho, 
indiferente, a bíblia, que tinha sido o último presente do pai. Ao 
abri-la, encontrou um cheque e uma carta que dizia: "Meu filho, 
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sei o quanto você deseja ter o carro. Prometi-lhe e aqui está o 
cheque para que você escolha aquele que mais lhe agradar. No 
entanto,  fiz  questão  de lhe  dar  um presente ainda  melhor:  A 
BÍBLIA SAGRADA. Nela você aprenderá o Amor de Deus e a 
fazer o bem, não pelo prazer da recompensa, mas pela gratidão 
de termos um Pai, louco de amor por nós."

   Com profundo remorso, o filho então caiu em prantos.

PARA OS PAIS.

INFORME-SE E FORME-SE NA PALAVRA DE DEUS

Por que o dízimo é uma fonte de bênçãos? 
O dízimo é uma fonte de bênçãos porque tudo o que é feito com 
amor e por amor agrada a Deus. Deus não se “vende” nem pelo 
dízimo que oferecemos a Ele nem por qualquer outra oferta. Ele 
se dá por inteiro, e sempre: quem não O acolhe de forma 
suficiente somos nós. O dízimo é, antes de tudo, um caminho de 
conversão: ao partilhar eu me transformo superando o egoísmo. E 
quem vence o egoísmo acolhe com mais facilidade a Deus e às 
suas bênçãos. Concluindo: abre-se à generosidade de Deus quem é 
generoso para com a sua comunidade.
Em que sentido podemos afirmar que o dízimo é 
DEVOLUÇÃO? 
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Podemos afirmar que o dízimo é DEVOLUÇÃO quando fazemos 
dele uma das expressões de nosso louvor ao Deus que é, em tudo, 
bondade e misericórdia. 
O dízimo, quando oferecido com generosidade, torna-se 
devolução a Deus do que a Deus pertence. 
Oferta e dízimo são a mesma coisa? 
NÃO! O DÍZIMO é um compromisso assumido com a comunidade; 
é um direito e um dever que leva a uma contribuição regular e 
estável através da qual a comunidade se mantém. A OFERTA, por 
sua vez, é um gesto espontâneo, não obrigatório, dado quando 
possível e sem a necessidade de uma quantia estável. Ambos – 
dízimo e oferta – se complementam e são a base de sustentação 
de uma comunidade organizada e evangelizadora.

NOSSO  DEUS  É  ÚNICO  E  DIFERENTE  PORQUE  É  O 
LIBERTADOR
 
Facilmente  fabricamos  deuses  para  nós,  e  facilmente  nos 
submetemos a  seus  caprichos  e seduções.  Às vezes aceitamos 
pacificamente  os  ídolos  que  nos  são  impostos  pela  sociedade 
consumista e gananciosa, que favorece a vida a uns poucos, mas 
gera a morte de muitos. Por causa disso amargamos exploração, 
opressão e violência. O único Deus verdadeiro é Javé, o Deus que 
liberta para que todos tenham vida. Sua originalidade e unicidade 
consistem nisto: ser nosso parceiro fiel e libertador ;ser nosso 
Pai, que nos dá o Reino em herança, adotando-nos como filhos e 
eliminando, pelo Espírito de Jesus, o medo que nos escraviza e 
aprisiona. Esse Deus se revela na prática da comunidade cristã 
que vai  refazendo  os  gestos  de  Jesus,  até  que  o  mundo seja 
transformado e tudo se torne posse da Trindade 
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Um velho pai de família, já no fim da vida, quis dar uma lição para 
os filhos. Mandou buscar um feixe de varas, reuniu os filhos e 
disse:  “vivam  sempre  unidos,  porque  a  desunião  enfraquece. 
Vejam  esse  feixe  de  varas!”  Pediu  que  o  filho  mais  velho 
quebrasse  o  feixe.  Por  mais  força  que  fizesse,  só  conseguiu 
vergar o feixe. “Vamos então separar as varas, e quebrar uma por 
uma”, disse o pai. Entregou uma vara para cada filho. Foi aquela 
facilidade! Até o filho mais novo conseguiu quebrar. Então o velho 
arrematou:  “Estão  vendo,  meus  filhos?  Unidos,  ninguém 
conseguirá vencê-los. Se porém vocês se apartarem por motivo 
de discórdia e egoísmo, qualquer adversidade os vencerá. Por isso 
eu repito: vivam unidos entre si e com Deus!”

Que tal fazermos a nossa própria massinha de modelar? É muito 
fácil e divertido!
Você vai precisar de:
• 4 xícaras de farinha de trigo 
• 1 xícara de sal 
• 1 ½ xícara de água 
• Corante alimentício 
Para fazer é só misturar os ingredientes. Não precisa de ir ao 
fogo. Caso a massa fique muito "melequenta", você pode ir 
colocando um pouquinho mais de trigo, até que ela fique bem 
gostosa de modelar e sem agarrar na mão.
Quando a massa estiver pronta, separe em montinhos e coloque 
um pouquinho de corante alimentício nas cores que você quiser.
Agora é só brincar a valer...
Uma dica:
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A Z B C D Y B U K I L I A A J U
M N A V I S A B E L H G N N O T
L Ç D C F Y E W S A C J X T R E
S P L K A Ç O O H U O T C D Y C
X B G R R R M B C Z A C A U I O
D G H Y V O I T G N J V M K I P
E T O D R E C A S F J U S T O S
M B V I O U B D S S M B I U B T
F I C O U R M U D O V F R O P U
F O C O I N K U D O M B V G A O
M N U E E L H P U Y T C X Z M K
L O L Y T V E L H O S M N O I U
T L D S M A M L Ç P O R T O S D
M N O T S A N T U Á R I O O M P
Z X S N T O N B O P T F R M L J

Para a massinha durar mais, quando você parar de brincar, guarde 
ela em um saco plástico bem fechado. Aí ela não endurece e você 
pode brincar um montão de vezes com essa massinha. 

No quadro abaixo estão escondidas algumas palavras referentes 
à estória do nosso amigo João Batista. Se você não conhece a 
estória, leia ou peça alguém para ler para você. Ela se encontra no 
livro de Lucas, capítulo 1, versículos 5 a 66.
Ah! Para não ficar fácil demais, nós só colocamos algumas dicas a 
respeito das palavras escondidas. Você tem que achar na sua 
Bíblia a resposta e depois achar a palavra no quadro abaixo!!! As 
palavras podem estar em qualquer direção, inclusive de trás para 
frente...
Você vai encontrar no quadro:

1 - 
Nome do 
pai de 
João 
Batista;
2 - 
Profissão 
do pai de 
João 
Batista;
3 - Nome 
da mãe 
de João 
Batista;

4 - Quem contou para o pai de João Batista que ele ia ter 
um filho;
5 - Como eram os pais de João Batista;
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6 - O que aconteceu com o pai de João Batista quando ele 
recebeu a notícia de que ia ter um filho; 7 - Em que lugar 
estava O Pai de João Batista quando recebeu a notícia ?

Santa Teresinha 
INSTRUÇÕES 
Para resolver este desafio, você deve colocar as letras do 
primeiro bloco em ordem, depois deve transferi-las de acordo 
com a numeração para as 2 linhas logo abaixo

No primeiro bloco surgirá uma frase de Santa Teresinha e 
no bloco logo abaixo seus dois títulos na Igreja.
Já iniciamos para você... Agora continue!
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"Temos que cultivar a semente do 
amor que Cristo plantou em nós.

Faça isso com boas ações e
bons sentimentos para com os outros." 

Material impresso do site www.tagarelasdejesus.net 
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- Tema 1 –
O povo espera o Messias. 

( Zc. 9,9-10 )

Por  muito  tempo  o  povo  de  Israel 
sofreu  com  a  escravidão,  com  as 
guerras e com o passar dos anos, este 
povo de Deus se distanciou do Deus 
que  o  libertou,  esqueceu  as 
maravilhas  que  Deus  tinha  realizado 
em favor do seu povo.
Os  profetas  anunciavam  que  viria  o 
Messias,  que  iria  libertar  de  vez  o 
povo  sofrido  de  Israel.  E  todos 
esperavam ansiosamente por este dia.

Isaías,  um  dos  profetas  maiores,  anunciou  que  nasceria  uma 
criança, que seria o Salvador. Que ele viria através de uma jovem 
da  descendência  de  Davi  e  Deus  preparou  o  seu  povo  para 
recebê-lo.

E nascia a esperança da libertação!

Mas muitos esperavam que o libertador seria um 
guerreiro, um líder forte, que levaria o povo a lutar 
pela liberdade, trazendo poder e força para Israel. 
Que seu Reino seria dominador.

Porém, Deus enviou seu filho único, para libertar o 
seu povo do sofrimento, da angústia, das situações 
de pecado em que vivia. Isaías muito tempo antes do 
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nascimento do Messias, pregava a sua vinda, e o povo se animava 
e conseguia força para continuar lutando.

6 «Eu, Javé, chamei você para a justiça, tomei-o pela mão, e lhe 
dei forma, e o coloquei como aliança de um povo e luz para as 

nações. 7 Para você abrir os olhos dos cegos, para tirar os presos 
da cadeia, e do cárcere os que vivem no escuro. 8 Eu sou Javé: 
esse é o meu nome. Não vou dar para outro a minha glória, nem 
vou ceder minha honra para os ídolos. 9 As primeiras coisas já 
aconteceram; coisas novas é o que eu agora anuncio: antes que 

elas comecem, eu as comunico a vocês. ( Isaías  42, 6-9)

Celebrando
Catequista:  Hoje  o  povo  luta  também  para  se  libertar  da 
escravidão  do  pecado.  Mas  nós  já  temos  o  libertador,  ele  já 
chegou. Naquele tempo havia muito sofrimento, muitas guerras, 
muitos deuses. E hoje, como está vivendo o povo de Deus?
Leitor 1: No tempo de Isaías, eles esperavam o Messias, e não o 
conheciam, mas hoje nós conhecemos o Messias e muitas vezes 
não o procuramos.
Todos: O Reino de Deus ainda não chegou. Vem Senhor Jesus.
Leitor 2: As pessoas sofrem por causa da injustiça social, alguns 
ganham muito dinheiro e não trabalham. 
Todos: O Reino de Deus ainda não chegou. Vem Senhor Jesus
Leitor 3: Há muitas guerras, sofrimento, violência, pessoas sendo 
mortas por causa de tão pouco. 
Todos: O Reino de Deus ainda não chegou. Vem senhor Jesus
Catequista: O Messias já veio, mas nós ainda não o recebemos 
para que Ele seja o nosso Salvador. 
Todos:  Venha,  Messias de Deus,  para nos  libertar  e nos tirar 
destes sofrimentos.
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14 Pois saibam que Javé lhes dará um sinal: A jovem 

concebeu e dará à luz um filho, e o chamará pelo nome de 
Emanuel ( Isaías 7,14)

Quando esperamos algum acontecimento, ficamos ansiosos. Vocês 
já viram uma mulher grávida?
O que acontece na gravidez? Os pais ficam ansiosos por verem o 
rostinho  da  criança,  se  preparam,  preparam  o  ambiente  para 
receber bem o novo membro da família. Assim, somos nós, temos 
que nos preparar para receber bem o Salvador do Mundo, Jesus.
Este  tempo  nós  vivemos  na  Igreja  no  período  chamado 
ADVENTO.  É  o  tempo  de  espera  do  Messias,  dias  antes  do 
NATAL.  Mas  sempre  é  tempo  de  esperar  e  preparar  nossos 
corações  para  o  nascimento  de  Jesus.  Antes  o  povo  de  Deus 
esperava o nascimento do Messias, do enviado, o ungido ( 1ª vinda 
). Hoje nós esperamos a 2ª vinda de Jesus que, quando foi para o 
Pai,  prometeu  que  voltaria,  não  como  uma  criança,  mas  para 
estabelecer o Reino de Deus de uma vez por todas.

31 «Quando o Filho do Homem vier na sua glória, acompanhado de 
todos os anjos, então se assentará em seu trono glorioso. 32 

Todos os povos da terra serão reunidos diante dele, e ele 
separará uns dos outros, assim como o pastor separa as ovelhas 

dos cabritos. ( Mt,25,31-32)
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De que modo estamos preparando o nosso coração para receber 
Jesus, na Eucaristia ?
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................

Como está o mundo que Deus criou, como estão vivendo as 
pessoas, elas estão se preparando para ficarem diante do Rei 
Jesus ?
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
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Também naquele tempo, não só os 
judeus, mas a humanidade toda 

ansiava por alguém, por um 
salvador que os tirasse daquela 

triste situação. Mas, ainda hoje, a 
humanidade precisa ser libertada 

de muitas angústias. 
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Vamos colocar as letras para descobrir a mensagem:
1 –
a

2 – 
c

3 - 
d

4 - 
e

5 – 
i

6 – 
j

7 – 
m

8 – 
n

9 – 
o

10 
–p

11 
– s

12 
–t

13 – 
v

14 - 
u

1 3 13 4 8 12 9 4 12 4 7 10 9 3 4

4 11 10 4 2 12 1 12 5 13 1 3 1 13 5 8 3 1

3 4 6 4 11 14 11

Reúna a família e leiam esta passagem do Evangelho de João. 
façam a partilha da palavra, cada um falará o que entendeu.
Como a nossa família está preparando a chegada do Messias ?

16 «Pois Deus amou de tal forma o mundo, que entregou o seu Filho único, 
para que todo o que nele acredita não morra, mas tenha a vida eterna. 17 

De fato, Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, e 
sim para que o mundo seja salvo por meio dele. 18 Quem acredita nele, não 

está condenado; quem não acredita, já está condenado, porque não 
acreditou no nome do Filho único de Deus.
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Vem, Senhor Jesus!

Celebremos em família
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Pastoral da Catequese Infantil
(Jo.3,16-18)

- Tema 2 –
O sim de Maria.

( Lc. 1, 37 )

 

Uma jovem, nascida da descendência de Davi, 
vivia com seus pais Joaquim e Ana, no lugarejo chamado Nazaré, 
próximo  à  cidade  de  Jerusalém.  Ela,  como  as  jovens  daquele 
tempo fazia os serviços da casa,  estudava as escrituras e como 
todos os judeus, esperava pela vinda do Messias, aquele que iria 
salva-los  das  mãos  dos  Imperadores  Romanos.  Esta  jovem,  de 
nome  Maria  (Miriam  em  Hebraico)  estava  comprometida  com 
José, também da descendência de Davi, homem bom e justo. Eles 
se casariam daí a alguns dias.
Numa  tarde,  quando  voltava  do  poço,  Maria  entrou  em  casa, 
quando o seu quarto ficou todo iluminado por uma luz muito forte 
e desta luz veio uma voz:
- Ave, cheia de graça, o Senhor é convosco!
- Quem  será  que  conversa  comigo?  pensou  Maria,  muito 

assustada.
- Encontrastes graça diante de Deus, não tenhas medo. Você 

vai ficar grávida,  terá um filho e colocará nele o nome de 
Jesus.  Este  menino  é  o  filho  de  Deus  e  ele  reinará  para 
sempre. 

Maria, inquieta perguntou ao anjo:
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-   Mas, como posso engravidar, se sou virgem e ainda não me 

casei?
- O Espírito do Senhor lhe cobrirá, e será gerado em ti o filho 

do Altíssimo. Lembra-se de Isabel,  sua prima? Ela também 
está grávida , apesar de ser mais velha, veja, para Deus nada 
é impossível.

- Eis aqui a serva do Senhor, que ele faça em mim segundo a 
sua vontade.

Acontecendo  isto  o  anjo  a  deixou  e  naquele  mesmo  instante, 
Maria já estava com seu filho no ventre.
Vamos ler em Lucas 1, 26-38

Mas  Maria  sabia  que  iria  enfrentar  muitas 
dificuldades,  a  primeira  delas  era  contar  para  seu 
noivo o que tinha acontecido. Naquele tempo, a mulher 
que engravidasse,  sem se casar  era apedrejada até 
morrer, então Maria contou a José tudo o que o anjo 
lhe falou. José era um homem temente a Deus, bom e 
gostava de tudo muito certo e ficou muito triste e 
sem saber o que fazer, porque ele não entendia como 
podia ter acontecido, Maria uma jovem tão responsável, como ela 
podia ter deixado isto acontecer, pensava José.  Mas o mesmo 
anjo lhe apareceu em sonho e falou para José que ele deveria 
aceitar Maria como sua esposa, porque o filho que ela esperava 
era mesmo o filho de Deus e que era verdade tudo aquilo que 
Maria lhe contara. Foi assim que José pegou Maria e casou-se 
com ela.   E  os  três  tiveram que  ir  para uma cidade  chamada 
Belém, por que o imperador queria saber quantas pessoas viviam 
em seu Império.
 A história do Salvador começa assim, Deus quer que o mundo 
todo seja dele, viva em paz, por isso ele mandou o seu filho, para 
semear a paz.
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Muitas  pessoas  não  aceitam  Maria  como  uma  pessoa  especial, 
muitos acham que ela  foi  somente um objeto,  usada por Deus 

para  o  nascimento  de  seu  filho.  Mas  nós 
católicos,  gostamos  de  Maria  como  nossa 
Mãe, por que ela foi a primeira a acreditar 
em Jesus  e  a  aceitar  a  vontade  de  Deus. 
Maria,  para  nós  é  exemplo  de  serviço  a 
Deus,  de  doação,  de  evangelizar  e  ser 
evangelizada.  Vejam,  ela  não  é  maior  que 
Jesus, mas está sempre ao seu lado, como 
uma mãe está ao lado do filho. 

Ela já tinha sido escolhida para esta missão, 
antes  do  seu  nascimento.  Já  pensaram  se 
Maria  não  tivesse  aceitado  ser  mãe  de 
Jesus?

Celebrando:
Catequista: Vamos recitar o Cântico de Maria ( Lc 1, 46-55) em 
dois coros, as meninas fazem o nº. 01 e os meninos o nº. 02.
01 – 46 Então Maria disse: «Minha alma proclama a grandeza do 
Senhor,
02 -47 meu espírito se alegra em Deus, meu salvador,48 porque 
olhou para a humilhação de sua serva.
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01 - Doravante todas as gerações me felicitarão, 49 porque o 
Todo-Poderoso realizou grandes obras em meu favor: seu nome é 
santo,
02 - 50 e sua misericórdia chega aos que o temem, de geração em 
geração.
01 - 51 Ele realiza proezas com seu braço: dispersa os soberbos 
de coração,
02 - 52 derruba do trono os poderosos e eleva os humildes; 53 aos 
famintos enche de bens, e despede os ricos de mãos vazias.
01 - 54 Socorre Israel, seu servo, lembrando-se de sua 
misericórdia,
02 - 55 - conforme prometera aos nossos pais - em favor de 
Abraão e de sua descendência, para sempre.»
( Colocar a imagem de Nossa Senhora ao centro e cada criança 
entregará uma flor, que trouxe de casa, após todos rezam a Ave 
Maria. )

Toda as vezes que entrarem em uma Igreja, 
cumprimentem primeiro Jesus Vivo na 

Eucaristia (dentro do Sacrário), depois 
poderão conversar com Maria e os 

santos da Igreja. Mas não se 
esqueçam, eles não são deuses, são 

exemplos de vida que precisamos seguir 
para ter uma vida santa como a deles.

Música: Maria de Nazaré ( Pe. Zezinho )
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Esta entrevista pode ser feita com outra pessoa, se a criança não 
tiver o pai ou a mãe. No caso de adoção, trocar a gravidez pela 
noticia da chegada do filho.

Entrevista com a mãe.
01 – Quantos vezes você engravidou ? .......................
02 - Mãe, como você ficou sabendo que estava 
grávida?  .......................................................................................................
......................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
......
02 – Você ficou 
feliz? ..............................................................................................................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
.....................
03 – você teve que enfrentar dificuldades durante a gravidez? 
Quais? ............................................................................................................
..........................................................................................................................
...................
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04 – Se soubesse que o seu filho iria te dar muito trabalho, 
sendo doente ou te fazer sofrer muito, mesmo assim você 
aceitaria esta criança?  
Porque ? .........................................................................................................
....................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
......

Entrevista com o Pai.
01 – Quando ficou sabendo que iria ser pai, você ficou 
feliz? ..............................................................................................................
...............
02 – Se você tivesse conhecido sua esposa e se ela estivesse 
grávida você aceitaria se casar com ela assim mesmo? 
Porque ? .........................................................................................................
....................
..........................................................................................................................
..........................................................................................................................
......

Para guardar no coração.

“Eis aqui a Serva do Senhor, faça-me em mim 
segundo a tua palavra” 

( Lucas 1,38)
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Para o próximo encontro trazer uma imagem do presépio ( Jesus, 

Maria, José, Pastores, etc. )
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Tema 3 – 
O nascimento do Salvador Jesus. 

(  Lc. 2,1-20 )

Natal
A 25  de  dezembro  de  274,  Lúcio  Domício 
Aureliano, que foi imperador de Roma de 270 
a 275, inaugurou, com grandes festividades, 
os  Jogos  Circences  e  o  Templo  de  Midas, 
deus  protetor  do  império  e  cultuado  pelos 
romanos com o Sol  Invicto. Os cristãos da 
época  aproveitaram-se  das  solenidades 
religiosas  de  adoração  ao  Deus  Sol  e  das 
repercussões sociais delas para celebrarem o 
nascimento de Jesus, que São João chamou de  Luz do Mundo. 
Assim,  pode-se  afirmar  que  os  romanos  entenderam  porque  a 
comunidade cristã celebrava o Natal de Jesus, como o Filho do 
Deus verdadeiro,  o Messias,  o Salvador que foi aguardado por 
muitas  gerações.  Nós  comemoramos  o  Natal  no  dia  25  de 
dezembro porque o calendário na época de Jesus era diferente e 
a data era muito importante para ser esquecida.
Os símbolo que representam o natal:

Coroa do Advento
A  coroa  ou  guirlanda  do  advento  é  o  primeiro 
anúncio  do Natal,  começa a aparecer no início  do 
advento, um mês antes do Natal.
A coroa, como o nome indica, é uma guirlanda verde, 

sinal de esperança e vida, enfeitada com uma fita vermelha, que 
simboliza  o  amor  de  Deus  que  nos  envolve,  e  também  a 
manifestação do nosso amor, que espera ansioso o nascimento do 
Filho de Deus. Na coroa encontramos 4 velas, uma para cada dia 
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do  advento.  Começa-se  no  1º  domingo,  acendendo  apenas  uma 
vela, e, à medida que vão passando os domingos, vamos acendendo 
as velas,  até chegar ao 4º domingo quando todas devem estar 
acesas. As velas acesas simbolizam a nossa fé, nossa alegria pelo 
Deus que vem.

Árvore de Natal
Só  neste  século  começou-se  a  usar  o  pinheiro 
como símbolo do Natal.  A verdadeira árvore do 
Natal é o pinheiro, embora, na falta desta, se use 
também  outras  árvores.  O  pinheiro  tem  esse 
privilégio por ser uma árvore que nunca perde as 
folhas.  Nos  países  frios,  no  tempo  do  Natal, 

todas as árvores estão totalmente sem folhas,  mas o pinheiro 
continua viçoso, com suas folhas verdes. A árvore é o símbolo da 
vida, por isso nós a enfeitamos para receber a verdadeira vida: O 
Cristo.  E assim como o pinheiro é sempre verde,  está sempre 
manifestando  e  comunicando  a  vida,  em  qualquer  lugar,  em 
qualquer situação, assim é Jesus, sempre e em todo lugar Ele é 
para nós, Vida.

O Presépio
A realidade do presépio faz penetrar em nós 
ensinamentos que constituem a doutrina de 
Jesus: pobreza, simplicidade, humildade, fé, 
docilidade, uma cadeia de ensinamentos para 
a  vida  cristã.  São  Francisco  de  Assis 
montou,  no  Natal  de  1223,  o  primeiro 

presépio, e hoje milhares de presépios são montados em igrejas, 
famílias, lugares públicos para celebrar o nascimento de Jesus e 
interpretar a nossa vida a partir dele. Por isso São Francisco de 
Assis, para sentir mais profundamente a mensagem do Natal, do 
nascimento  de Jesus,  idealizou o presépio,  ou  seja,  a  cena  do 
ambiente onde Jesus nasceu.
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Estrela de Natal

Na boa nova do nascimento de Jesus, os evangelistas 
narram que apareceu no céu uma estrela. Os Magos, 
que  vieram  do  Oriente  à  procura  de  Jesus,  foram 
guiados por esta estrela até Belém. A estrela tem 4 
pontas  e  uma  cauda  luminosa.  As  4  pontas 

representam as 4 direções da terra: Norte, Sul, Leste, Oeste de 
onde vêm os homens para adorar a grande luz que é o Filho de 
Deus. 
Cristo é nossa estrela, a estrela que aponta o caminho de nossa 
vida,  e  quanto mais nos aproximarmos da sua luz,  nós também 
seremos luz e estrela, guiando outros ao encontro de Deus.

Sinos
O nascimento de Jesus é a grande mensagem que 
precisa ser anunciada e comunicada a todos. Além 
de  sinal  de  anúncio,  o  sino  é  também  sinal  de 

alegria.  Um  grande  acontecimento  é  anunciado  com  o  toque 
festivo dos sinos.
No Natal queremos significar, com os sinos, que estamos felizes 
com o fato do Filho de Deus se fazer homem e estar entre nós, e 
queremos  comunicar  a  todos  esta  alegria.  Queremos  que  a 
mensagem do nascimento de Jesus, para a libertação dos homens, 

se espalhe forte e penetrante por todos os ares.
Bolas Coloridas
As bolas coloridas que adornam o pinheiro, querem 
significar os frutos daquela árvore viva que é Jesus. 
As bolas são os dons maravilhosos que o nascimento 

de Jesus nos trouxe, são as boas ações daqueles que vivem em 
Jesus, como Jesus. Jesus nos ensina o amor, o perdão, a verdade, 
a  oração,  a  fé,  a  esperança,  a  compreensão,  a  docilidade  à 
vontade do Pai... Todas essas são atitudes de verdade, são boas 
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ações, são como os frutos de nossa vida. Os que estão unidos a 
Jesus produzem também esses frutos.

Ceia de Natal
A ceia, a refeição do Natal,  quer significar que a 
nossa verdadeira vida é Cristo, o Filho de Deus que 
estamos  festejando.  Em Cristo  nós  nos  unimos  e 
temos a vida. 
A ceia nos lembra outra ceia, a última ceia de Jesus 

onde Ele se deu a nós como alimento para ficar conosco, através 
da Eucaristia. Na ceia de Natal costuma-se colocar, no centro, 
uma vela acesa para simbolizar o Cristo que nos une em volta de 
si e que é a nossa luz.

As velas
As velas simbolizam a presença de Cristo como luz do 
mundo.  Ele  próprio  disse:  "Eu  sou a luz do  mundo.  
Quem anda comigo não anda nas trevas".  Acendendo 
velas no Natal, queremos também significar a nossa 

fé em Jesus, queremos lhe dizer que também nós seremos luz 
para os nossos irmãos, procurando viver como Ele viveu.

A função  das  velas  é  iluminar  os  que estão  no  escuro.  Cada 
Natal deve renovar a nossa fé em Jesus e nosso empenho de 

viver nele, na sua luz; e assim, ser também com 
Ele, e como Ele, luz do mundo.

Arranjos secos
Os  arranjos  secos  nos  sugerem  uma  reflexão 
indireta: o que está seco é porque não tem vida. 
Portanto, sempre que estivermos longe de Jesus, 

estaremos secos, pois só Ele é a vida e comunica vida. Jesus veio 
até nós para que tudo se desenvolva, tudo tenha vida. Olhando 
arranjos secos, peçamos para nós e para todas as pessoas vida e 
as  condições  para  viver  dignamente como filhos  de  Deus;  que 
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toda pessoa seja respeitada para que Jesus tenha condições de 
viver em nós, de se comunicar através de nós.

Presentes de Natal
No Natal, nós homens ganhamos o maior presente 
de todos os tempos, ganhamos o Filho de Deus que 
vive conosco, em nós. E, assim como o Pai nos deu 
presentes,  nós  também  queremos  retribuir,  e 

como  Deus  mesmo  afirmou  que  Ele  vive  no  nosso  irmão,  nós 
concluímos que dando presentes aos nossos irmãos, os homens, é 
como se estivéssemos dando a Ele próprio.
Um segundo motivo, é pela alegria que estamos sentindo pelo fato 
do  nascimento  de  Jesus.  Dar  presentes  aos  outros,  a  nós 
mesmos, a Deus é viver o cristianismo que é a religião do amor, da 
doação de si para a felicidade do irmão.

http://www.arquidiocese-bh.org.br/diversos/festas/natal/
Agora que nós já aprendemos mais sobre a festa do nascimento 
de Jesus vamos relembrar como foi o seu nascimento.
Vamos ler em Lc, 2, 1-20. Cada um pode ler um versículo e na 
Bíblia, marcar o que mais lhe chamou a atenção.
«Fui eu que consagrei o meu rei em Sião, minha sagrada montanha!»

7* Vou proclamar o decreto de Javé! Ele me disse: «Você é o meu filho, 
eu hoje o gerei.

8 Peça-me, e eu lhe darei as nações como herança, os confins da terra 
como propriedade.

9 Você as governará com cetro de ferro, e as quebrará como vaso de 
oleiro».

10* E agora, ó reis, sejam prudentes! Deixem-se corrigir, juizes da terra.
11 Sirvam a Javé com temor, 12 prestem-lhe homenagem tremendo, para 
que ele não se irrite, e vocês pereçam no caminho, pois a ira dele se 

inflama depressa.
Felizes aqueles que nele se abrigam!

(Salmo 2, 6-12)
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Colocar um mesa no centro, nesta mesa será montado o presépio ( 
ambiente do nascimento de Jesus). Cada catequizando irá colocar 
a peça que trouxe de casa.(para não haver repetição, o catequista 
deverá indicar qual peça cada um deverá trazer ).
Ao colocar a peça, falar sobre cada personagem e qual o papel 
dele no nascimento de Jesus.
Fazer um cartaz ( folha ofício ) da parte que foi marcada 
durante a leitura.

"E o Verbo se fez carne e habitou entre nós e nós vimos a 
sua glória; glória essa que, Filho único cheio de graça e de 

verdade ele tem da parte do Pai."
(Jo 1,1-14)
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Para Refletir:
Deus se fez homem para que, sendo igual, fosse reconhecido pelo 
seu semelhante.
Jesus esteve no meio de nós, caminhou, falou, chorou, riu, 
realizou muitos milagres e curas, suas mãos santas devolveram a 
muitos a dignidade, seu olhar envolvente a muitos converteu. 
Jesus se fez carne e sangue para nos alimentar, nasceu humilde 
para nos ensinar a viver na humildade, se fez pobre para nos 
mostrar que não podemos nos apegar às riquezas deste mundo. 
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Igreja da Natividade – Belém – 
Terra Santa. A estrela indica o 

local do nascimento do Salvador

Pense nisso !
Se Jesus não fosse especial, ele 

seria conhecido após mais de dois 
mil anos do seu nascimento?
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Conte a história do Nascimento de Jesus, usando os quadrinhos 
abaixo.

Anunciação Visita de Maria 
a Isabel

Casamento de Maria e 
José

Viagem para Belém Nascimento de Jesus Fuga para o Egito
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- Tema 4 – 
Jesus Crescia em idade e sabedoria. 

( Lc. 2 51-52 )

Todos  os  anos,  em 
obediência aos preceitos da 
Lei,  os  judeus  eram 
obrigados  a  participarem 
das  três  principais  festas 
religiosas que se realizavam 
no  Templo  em  Jerusalém: 
Páscoa,  Pentecostes  e 
Tabernáculos.  Por  essa 
razão,  desde  criança, 
JESUS com  seus  pais,  em 
companhia  de  parentes, 
vizinhos e amigos, formavam uma grande caravana e viajavam de 
Nazaré à Jerusalém, para participarem daquelas celebrações. Era 
necessário a formação de caravanas para se protegerem contra 
os assaltos de bandidos e ladrões, que infestavam aquela região. 
-  Também  pela  Lei,  aos  12  anos  de  idade,  os  homens  eram 
considerados “cidadãos judeus”, adquirindo direitos e obrigações 
civis  e  religiosas,  da  mesma  forma  que  as  mulheres  ficavam 
legalmente autorizadas a se casarem. Geralmente a declaração da 
“maioridade”  dos  rapazes,  era  feita  no  Templo,  num  dia  da 
semana durante as celebrações da Páscoa. 
Quando  JESUS  completou  12  anos  de  idade,  a  viagem  à 
Jerusalém para participar da Páscoa, também tinha o objetivo de 
declarar a sua maioridade, conforme determinava a Lei. 
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naquela primavera do ano 7 d.C., quando JESUS foi a Jerusalém 
para  declarar  a  sua  maioridade,  encontrou  a  cidade  muito 
movimentada,  cheia  movimentos  políticos  e  aconteciam  brigas, 
furtos, saques de propriedades e mortes violentas, deixando no 
povo um grande medo e uma imensa incerteza, pela ausência de 
uma autoridade constituída que mantivesse a ordem e impusesse 
o direito e a justiça. Em conseqüência, as famílias que chegavam 
para participarem das cerimônias, procuravam manter-se unidas 
entre si e junto de seus amigos, para que não fossem atacadas 
pelos assaltantes.
- Terminadas as solenidades da Páscoa Judaica, como acontecia 
em  todos  os  anos,  as  famílias  regressaram  a  seus  lares. 
Entretanto,  desta  vez  JESUS  ficou  em  Jerusalém,  sem  que 
ninguém  percebesse.  José  e  Maria  sentiram  falta  de  sua 
presença, mas imaginaram que ELE estivesse com outros rapazes 
na  caravana.  Não deram grande importância  ao fato  porque O 
conheciam muito bem e sabiam, que algo de útil estava fazendo. 
Mas, no fim do primeiro dia de viagem, quando a caravana parou a 
fim de descansarem e passarem a noite, sua ausência começou a 
ser realmente sentida, porque ELE não apareceu para ajudar os 
seus pais. Com aflição, José e Maria O procuraram nas barracas 

das  diversas  famílias  e  não  O 
encontraram, ninguém tinha notícias 
DELE. Preocupados, não conseguiram 
dormir  e no dia  seguinte,  logo  bem 
cedo,  retornaram  à  Jerusalém  em 
busca do FILHO. 
Cada  hora  que  passava,  mais 
aumentavam  os  seus  temores  e  as 
suas  incertezas,  porque  se 
lembravam daquele estado de revolta 
e  violência  que  estava  Jerusalém. 
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Chegaram  ao  entardecer,  cansados  da  viagem  e  cheios  de 
pensamentos negativos que tirava a tranqüilidade do casal.  No 
terceiro dia, pela manhã, encontraram JESUS no Templo! ( Que 
alívio !)ELE estava sentado entre os escribas e doutores da lei, 
sendo  questionado  e  respondendo  todas  as  perguntas  com 
sabedoria e discernimento, explicando os versículos da Sagrada 
Escritura  com  a  autoridade  que  somente  ELE  sabia  exercer. 
Todos  estavam  admirados  com  sua  inteligência  e  com  suas 
palavras. Verdadeiramente o ESPIRITO DE DEUS estava NELE e 
falava pelos seus lábios, pelos seus gestos e seu Coração. 
-  José  e  Maria  ficaram  impressionados  com  o  que  viram, 
aguardaram o momento oportuno e O chamaram. Maria falou: 
“Meu Filho, porque agiste assim conosco? Olha que teu pai e eu, 
aflitos, te procurávamos”. (Lc 2,48)
JESUS respondeu: 
“Porque me procuráveis? Não sabíeis que devo estar na casa de 
meu PAI?” (Lc 2, 49) 
José e Maria não entenderam a resposta do FILHO, que como 
tantas  outras,  brotavam  com  graça  e  encantamento,  de  um 
imenso e notável mistério chamado JESUS. Também perceberam, 
não  se  tratava  de  uma  resposta  “brusca”  ou  “mal-educada”. 
JESUS sempre foi carinhoso e obediente aos seus pais.  Era a 
manifestação da autoridade Divina que reconhecia no CRIADOR o 
único e verdadeiro PAI. Embora com apenas 12 anos de idade, o 
ESPIRITO SANTO se manifestava NELE, confirmando que ELE 
era de fato o FILHO ETERNO do SANTO PAI. 
Por sua vez, JESUS percebendo que sem querer tinha causado 
aflições a José e Maria, despediu-se dos doutores da lei e seguiu 
com  seus  pais  para  Nazaré,  obedecendo-lhes  com  total 
submissão. (Lc 2,51).
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NA Bíblia, não há nada escrito sobre a vida de Jesus no período 
da  Infância  e  Juventude,  mas  só  por  este  momento  que  é 
descrito nas escrituras, nós podemos imaginar como foi a vida do 
Jovem  Jesus.  Obediente  aos  Pais,  estudioso  das  Escrituras 
Sagradas. E como José era Carpinteiro, com certeza ele ensinou 
a Jesus a ser um excelente carpinteiro, pois somente depois dos 
30  anos  é  que  Jesus  vai  começar  a  anunciar  a  sua  missão  e 
edificar  o  Reino  de  Deus.  Dizem  alguns  estudiosos  que  José 
morreu quando Jesus ainda era bem jovem, assim Jesus tinha que 
cuidar de sua Mãe e do sustento a casa.
Oração: Senhor, meu bom Deus, que eu possa ser obediente 
a Ti como foi o seu filho Jesus, que eu cresça também na 

sabedoria e na graça diante de Ti. Amém.
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Agora vamos escrever o que nos faz crescer:
Em tamanho
............................................
............................................
............................................
............................................
............................................
............................................
............................................
............................................
............................................

Em 
sabedoria .....................
.........................................
.........................................
.........................................
.........................................
.........................................
.........................................
.........................................
.........................................
....................

Em graça diante de 
Deus
.........................................
.........................................
.........................................
.........................................
.........................................
.........................................
.........................................
.........................................

Complete as frases com as palavras que estão embaralhadas.
LEMRUJESA – ZEDO – ISPA – TAFES – SUSJE – PLOTEM – 
TODOURES 
A) os pais de Jesus iam todos os anos  .............................................. 

para a festa da Páscoa.
B) Quando completou .................... anos, Jesus foi juntamente 

com seus  ................... a Jerusalém, para a ...................... da 
Páscoa.

C) Terminados os dias da Festa, voltaram, mas .......................... 
ficou em Jerusalém.

D) Três dias depois, seus pais o encontraram no .........................., 
sentado no meio dos ..........................

 
                                   Leiam Efésios 6,1-4.10-17
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                                   Reflitam: Como estão vivendo as famílias, 
estão de acordo com a palavra de Deus?

Tema 5
Deus se comunica através de Jesus.

( Lc. 4,14-21 )

Em um momento da História, Deus mostrou o seu rosto e sua 
vontade: entrou na História e se fez homem na pessoa de Jesus 
de Nazaré.
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Este é o caminho de Jesus Cristo para o Pai.

Eu sou o caminho a Verdade e a 
Vida. 

(Jo 14,6)
Catequista: Vamos escrever nas pegadas abaixo atitudes que 
comunicam a presença de Jesus, Caminho Verdade e Vida e que 
nos ajudam a chegar até ao Pai.

Deus também nos fala através de acontecimentos, dos milagres, 
das tragédias, em tudo Deus quer nos falar, nos ensinar. Temos 
que estar atentos ao que acontece e perceber a presença de 
Deus em nossas vidas.
Vamos ler em Mt 8,23-27

Catequista:  Os  discípulos  ainda  não  conheciam  totalmente  o 
poder  de  Jesus,  foi  preciso  que  quase  se  afogassem  para 
perceber  que  estavam  com  Senhor  de  todas  as  coisas  e 
situações.
Leitor 1 – Hoje estamos vivendo situações como a dos discípulos, 
assaltos,  violências,  estamos  sempre  com  medo  de  que  algum 
aconteça.
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Leitor 2 – Não podemos mais sair de casa, nos divertir, ficamos 
trancados dentro de casa com medo de tudo e de todos.
Catequista: Mas Jesus é o Senhor de todas as coisas, ele tem 
poder  para  no  livrar  de  todo  mal,  mas  para  isso  precisamos 
confiar plenamente no seu poder, como os discípulos, no barco 
estavam apavorados, mas estavam com Jesus e eram fiéis a ele.
Todos: Precisamos ser fieis ao amor de Deus .
Catequista:  Quando  sairmos  de  casa,  ou  mesmo  dentro,  e 
estivermos  em  perigo,  apavorados  com  alguma  situação, 
precisamos confiar e clamar pelo nome de Jesus, pois ele com 
certeza o ajudará.
Leitor: Mas devemos clamar por ele só nos momentos de perigo?
Leitor: Não, em nossa vida,  todos os dias podemos clamar por 
Jesus, seja na hora de fazer um aprova, de fazer uma tarefa 
difícil, no momento de tristeza, de brigas e violências que vemos 
na televisão. Podemos clamar pelo nome de Jesus a toda hora.
Todos: Jesus, seja o nosso auxílio e nossa proteção.

Oração: Sagrado Coração de Jesus, eu tenho confiança em 
vós. Doce Coração de Maria seja a nossa salvação. Coração 
Divino  de  Jesus  providenciai.  Coração  Imaculado  de  Maria 
rogai por nós.
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RECORTES DE JORNAIS E REVISTAS. 
Vamos selecionar nestes jornais e revistas, notícias que nos 
mostram a presença de Deus na vida das pessoas e momentos em 
que não houve a presença de Deus. Vamos montar um mural, cada 
um poderá ler a reportagem que escolheu.
Vamos  agradecer, por que Deus comunica conosco através das 
pessoas  e  dos  acontecimentos  Agora  vamos,  de  mãos  dadas, 
clamar pelo nome de Jesus, para que não aconteçam mais estas 
situações que recortamos. Podemos fazer uma oração espontânea 
e depois rezar o Creio.

Deus está sempre conosco, ele é para todos, não é algo individual, 
particular. Ele quer a felicidades de seus filhos, de todos e não 
somente de alguns. Existem pessoas que vivem como se Deus não 
existisse. Para elas o que importa é ter riqueza, carro, casas, 
empregos bons, ganhar muito. Mas isso não traz a felicidade. Nós 
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somos dependentes de Deus, queiramos ou não, se somos 
batizados na Igreja de Jesus Cristo, somos seus filhos e somos 
dependentes Dele.
Gesto concreto da família
Orar pelo necessitados
Participar das missas na comunidade
Ajudar uma família mais necessitada ( cada membro da família vai 
doar algo de si mesmo, as crianças podem doar brinquedos que 
podem ser utilizados ainda, roupas, os pais podem doar alimentos, 
para ajudarmos os Vicentinos em seu trabalho de assistência aos 
mais necessitados.)
As doações podem ser entregues ao catequista.

Eu vim para 
que todos 

tenham vida 
plenamente!
Jesus Cristo
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Tema 7 
 A sagrada Família  

( Lc. 2,16 )

Durante o primeiro 
século  antes  de 
Cristo,  muitas 
famílias  judias 
migraram  da 
Judéia, no Sul, para 
a  Galiléia,  no 
Norte.  Iam  por 
dois  motivos:  para 
encontrar melhores 
condições de vida e 
para  levar  a  fé 
verdadeira  a  uma 
região  que  eles 
chamavam  “Galiléia 
dos  pagãos”  (Mt 
4,15).  Muito 
provavelmente,  a 
família de Jesus da 

parte de José, seu pai, era migrante. Tinha saído de Belém na 
Judéia  (Lc  2,4),  para  a  Galiléia,  em  busca  de  melhores 
condições de vida. Por isso, na hora do recenseamento, José 
teve que voltar até Belém na Judéia, levando consigo Maria, 
sua esposa, grávida de nove meses (Lc 2,5).
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Assim,  antes  de  nascer,  Jesus  já  era  vítima  do  sistema 
político  e  econômico  da  época.  Augusto,  o  Imperador  de 
Roma,  mandou  fazer  o  recenseamento  em  vista  da 
reorganização administrativa e da cobrança dos impostos (Lc 
2,1-3). Por isso, Jesus nasce fora de casa, em Belém. Nasce 
leigo, pobre, sem a proteção de uma classe ou de uma família 
poderosa. Logo depois de nascido, foi perseguido pela tirania 
de Herodes e seus pais tiveram que fugir para o Egito (Mt 
2,13), de onde voltaram para Galiléia (Mt 2,22).

Assim, nascido em Belém da Judéia, no Sul (Mt 2,1), Jesus foi 
criado no interior, na roça, em Nazaré da Galiléia, no Norte 
(Lc  4,16).  Ele  não  teve  oportunidade  de  estudar  como  o 
apóstolo  Paulo  (At  22,3).  Teve  que  trabalhar.  Como  todo 
judeu  do  interior,  trabalhava  como  agricultor.  Além  disso, 
aprendeu a profissão de seu pai (Mt 13,55) e servia ao povo 
como  carpinteiro  (Mc  6,3).  Era  visto  como  judeu  pela 
samaritana (Jo 4,9), e como galileu pelos judeus da Judéia. 
Tudo por causa do sotaque (Mt 26,73). Mais ou menos como o 
nordestino criado no Rio de Janeiro. Os do Rio dizem que ele 
é nordestino, mas os do Nordeste dizem que é carioca. 

Celebrando na Catequese
ARRUMAR A FAMÍLIA – CASA PARA 
JESUS
"Vejam, a virgem conceberá e dará à 
luz um filho" (Mt 1,2; Is 7,14)
AMBIENTE:  Mesa preparada com fotos 
de família; recortes de figuras de outras 
famílias; imagem da Sagrada Família; um 
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par de alianças; vela acesa; Bíblia aberta e flores (trazidas dos 
jardins das famílias dos catequizandos).
ACOLHIDA: Hoje vamos celebrar a Sagrada Família, que deve 
ser modelo para todas as nossas famílias.
Animador/a:  Rogando a Trindade Santa que tenhamos um bom 
encontro, iniciemos cantando:
Todos/as (cantando): Em nome do Pai, em nome do Filho, em nome 
do Espírito Santo, estamos aqui!
Olhando para nossa vida
Catequista:  Vivemos  um tempo  em que  vários  males  afligem a 
família,  sobretudo separação, desquite e divórcio.  Estas coisas 
parecem estar  em alta,  viraram moda  na  mídia.  Porém,  temos 
consciência do quanto é importante a união do casal na relação 
familiar e social.
L 2: Por isso, dizemos que estão supostamente em alta, porque o 
que está mesmo em alta, no coração de Deus e na vida de seus 
fiéis  seguidores,  é  o  amor  no  seu  sentido  mais  profundo:  a 
doação.
Todos/as:  Que  a  nossa  família  seja  semelhante  à  Família  de 
Jesus.
CANTO: Como é bom ter a minha família ou outro
Fato da vida
L 3: Dona Maria é membro ativo em sua comunidade, exemplo de 
mulher educadora na fé. Hoje está viúva, vive com seus filhos, 
filhas, genros, noras, netos e netas. Não abre mão do encontro 
semanal do seu grupo de reflexão. Vai de casa em casa com seus 
netos,  reúne os vizinhos,  para os convidar  para o  encontro de 
oração  e  reflexão.  Dona  Maria  das  Flores,  como  é  conhecida, 
serve a Deus na sua simplicidade e grandeza de coração. Para ela, 
todos os dias são Advento.
Fato da Bíblia
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Catequista: Jesus não é apenas filho da história humana. Jesus é 
o próprio Filho de Deus, o Deus que está conosco. Ele inicia nova 
história, em que as pessoas serão salvas de tudo o que diminui e 
destrói a vida e a liberdade. Vejamos como foi formada a família 
de Jesus. Vamos, antes, aclamar a Palavra de Deus, cantando:
CANTO: a escolher
L 4: Proclamação do Evangelho de Jesus, escrito por São Mateus 
(Mt 1,18-25)
A:  Vamos  contar,  com  nossas  palavras,  o  que  ouvimos  do 
Evangelho. O que aconteceu? Qual foi a atitude de José? Que 
semelhança há entre a atitude de José e a de Dona Maria das 
Flores?

Catequista:  Estamos  concluindo  o  nosso  encontro.  Vamos 
observar atentamente os símbolos que temos sobre a mesa. Ao 
redor deles,  vamos formar  um círculo.  Com o  coração  aberto, 
apresentemos ao Pai os nossos pedidos.
(Tempo para preces espontâneas)

A: Peçamos que a Mãe de Jesus interceda por nós junto a seu 
Filho, rezando:
Todos/as: Ave Maria...
Catequista(s): ( Impondo as mãos sobre os catequizandos ) Deus 
Pai,  Deus  Filho  e  Deus  Espírito  santo  que  juntos  formam  o 
primeiro  e  o  mais  perfeito  exemplo  de  família,  dignai-vos 
abençoar  estas  crianças/adolescentes  e  a  todos  nós  para  que 
possamos  seguir  o  exemplo  da  sagrada  família  de  Nazaré, 
seguindo seus passos rumo a eterna família que está no céu. 
Todos: Amém!
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Tema 8
Eu e minha família

( Lc. 19,1-10 )

Este encontro será muito especial, a família é convidada para 
o encontro e assim todos celebram.

Para conversar
A:  Diante  do  exemplo  da  Sagrada  Família  de  Nazaré, 
perguntamos:  Quais  as  semelhanças  entre  ela  e  as  nossas 
famílias?  Quais  as  dificuldades  que  enfrentam  os  pais  na 
educação  dos  filhos?  Que  podemos  fazer  para  melhorar  o 
convívio familiar?
(Tempo para reflexão)
CANTO: Que nenhuma família  comece em qualquer de repente 
(Oração de Pe. Zezinho) 
Mães: O amor verdadeiro se mede pela capacidade de sacrifício e 
doação.  É  preciso  cultivar  em  nossas  famílias,  valores  como: 
perdão, diálogo, renúncia, respeito.
Todos:  Que  o  Amor  reine  em  nossas  famílias  como  reinou  na 
Família de Jesus.
Pais:  A  presença  dos  pais  na  formação  dos  filhos  é  muito 
necessária,  tanto  que  Deus,  ao  enviar  seu  Filho  ao  mundo, 
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precisou de um homem e de uma mulher, tendo escolhido José e 
Maria para acompanharem o crescimento de Jesus.
Filhos/as:  A  vida  em  família  nos  dá  forças  para  superarmos 
nossas dificuldades. Aprendemos com os erros e com os acertos, 
uns  dos  outros.  Somos  co-responsáveis  pela  orientação  e 
formação de nossas famílias.
Todos/as: O mundo carece do verdadeiro amor, que vem da união 
de nossas famílias.
Filhos/as:  Com o  desprendimento,  a  paciência  e a  coragem de 
José  e  de  Maria,  vamos  preparar  nosso  lar  para  acolher  o 
Emanuel, Deus - conosco.
Todos/as: O mundo carece do verdadeiro amor, que vem da união 
de nossas famílias.
Aprofundando a Palavra de Deus (Mt 1,18-25)
A: Mateus descreve a origem de Jesus, fala da preparação de 
Maria e de José para receberem o Filho de Deus.
L 5: Maria ficou grávida pela ação do Espírito Santo. Acostumada 
a  conceber  a  Palavra  de  Deus  na  mente  e  no  coração,  agora 
concebe a Palavra em seu próprio ventre. A jovem que tinha sido 
prometida em casamento a José, teve a coragem de dizer sim à 
vontade de Deus.
Todos/as: Obrigado, Maria, porque nos deste um filho que mudou 
nossa história.
L 1: José, homem justo e bom, tranqüilizado pelo anjo do Senhor, 
aceita Maria como esposa, faz tudo o que lhe foi ordenado. Como 
os antigos patriarcas, ele recebe em sonhos a vontade de Deus a 
seu respeito e obedece na fé.
Todos/as: Obrigado, José, pois com teu exemplo aprendemos a 
confiar plenamente no projeto de Deus.
L 2: O projeto salvífico do Senhor concretiza-se com o sim de 
Maria e com a participação de José, e realiza-se no nascimento 
do Messias.
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Todos/as: Por tamanho gesto de amor, obrigado, Senhor. Habita 
hoje e sempre em nosso coração e abençoa nossas famílias.
CANTO: a escolher 
A:  A  partir  da  reflexão  e  das  orações  que  fizemos  neste 
encontro, vamos assumir alguns compromissos:
-  Colaborar  para  que  a  relação  familiar  seja  mais  agradável, 
buscar o diálogo e o entendimento.
-  Valorizar  os  familiares,  com elogios,  gestos  gentis,  palavras 
doces,  como  por  exemplo:  por  favor,  obrigado,  com  licença, 
desculpe...
-  Criar  espaços  para  oração  em  casa,  nas  refeições,  nos 
momentos de encontro da família.
- Fazer da Bíblia o livro da família, estabelecendo tempo para sua 
leitura e reflexão, individual e familiar.
- Colaborar com alguma família que passa necessidades.
- Participar dos grupos de reflexão, com toda a família, também 
durante o ano.
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Tema 9 
João Batista, o precursor.

( Lc. 3,2-6 )
João Batista e Jesus Nazareno, eram primos em segundo grau, 
porque Maria e Isabel mães de Jesus e João eram primas. 
Sempre se avistavam os meninos , com pouca diferença de idade 
(João + velho)
Também sentiam-se felizes em companhia um do outro
Nazaré, com sua paisagem, das mais belas de toda a Galiléia é 
talvez o mais formoso recanto da Palestina. Suas ruas humildes e 
pedregosas, suas casinhas pequeninas, se agrupam em cima das 
montanhas. 
Falavam de assuntos celestiais, da vontade de Deus junto a 
ambos.
"João partira primeiro" disse Jesus.
Seria o Precursor, isto é : o preparador do caminho.
Aquele que falava ao deserto.
Dos corações. Aquele que foi chamado " A 
vós que clama no deserto ’’ Arrependei vos, 
porque é chegado o reino dos céus.
João, era valoroso pregador, amigo da 
justiça e da verdade. (falar sobre Herodes 
Herotiade e Salomé ). Vestia-se de peles de 
animais e alimentava-se de mel silvestre e 
frutas. Usando um cinto largo a volta da 
cintura e o seu cajado de pastor de ovelhas.
Operário, de primeira hora é ele o símbolo 
rude da verdade. Exprimindo a austera disciplina que antecede a 
espontaneidade ,João é o primeiro sinal do cristão ativo ,em 
guerra com as próprias imperfeições do seu mundo interior, a fim 
de estabelecer com Jesus, o santuário de sua realização.
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Foi por essa razão que dele disse Jesus:
" Dos nascidos de mulher, João é o maior de todos"
Chamado o Batista porque por ele, o povo era batizado no rio 
Jordão, confessando os seus pecados.
Porém ele os alertava dizendo "Raça de víboras" quem vos induziu 
a fugir da ira vindoura?
Produzi frutos de arrependimento, e não presumais, de vós 
mesmos , dizendo : Temos por Pai a Abrahão, porque eu vos digo, 
que mesmo d’ estas pedras, Deus pode suscitar filhos a Abrahão.
E também esta posto o machado a raiz das árvores :Toda árvore 
que não produz bons frutos, é cortada e lançada ao fogo.
Eu vos batizo com água , para o arrependimento; mas aquele que 
vem após mim é mais poderoso do que eu; cujas sandálias não sou 
digno de levar. Ele vos batizará com fogo e o Espírito Santo .Em 
sua mão ele tem a pá, limpará a sua eira e recolherá no celeiro o 

seu trigo e queimará a palha com fogo.

 

Oração: Senhor, que eu siga o exemplo do profeta João Batista e 
ajude as pessoas a consertarem seus caminhos para receberem a 

Boa Nova de Jesus. Amém
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Hoje conhecemos a história de João Batista, o maior de todos os 
profetas. Vamos ler o Cântico de Zacarias que está 
em Lc 1, 67-80.
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Tema 10
Jesus é batizado 

( Lc. 3, 21-22 )

Leiam  Mt 3, 13-17

Sugestão de atividade:
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Encenar  um  batismo.  Organizar  o  material  necessário  para  o 
batismo  e  também  leitura,  madrinha,  padrinho,  quem  vai  ser 
batizado...
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Oração: Senhor, eu recebi no batismo o Espírito Santo. Seja ele 

a luz na minha vida e um compromisso com Jesus. 
Amém!

Como foi o batizado das pessoas da família, com qual idade, em 
que igreja, o que aconteceu no batizado. Escrevam 
se quiserem no espaço abaixo os comentários.

..........................................................................................................................
................................................................................................
................................................................................................
................................................................................................
................................................................................................
................................................................................................
................................................................................................
................................................................................................

.................................................................................
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Tema 11
Os amigos de Jesus.

( Lc. 6,12-16 )

Era uma vez dois burrinhos de carga que estavam viajando um 
atrás do outro. O burro que estava na frente não queria que o 
outro ficasse ao lado dele, e sim, atrás.
"Você não pode caminhar ao meu lado porque a minha carga é uma 
caixa  cheia  de  ouro.  E  a  sua  carga  são  apenas  dois  sacos  de 
farelo", disse ele.
O burro que carregava o farelo cedeu, caminhando atrás do que 
carregava ouro.
De repente, uau! Dois bandidos deram tiros para o ar e os burros 
pararam com medo.
Examinando a carga do burro humilde,  disseram: "É farelo!  Vá 

Apostila Iniciação I 145



Paróquia Santo Antônio Maria Claret
Comunidade Nossa Senhora das Graças

Pastoral da Catequese Infantil
para o diabo!".
Mas quando eles viram que o burro da frente carregava ouro, 
exclamaram:
O burro começou a resistir, dando coice. Açoitaram o burrinho 
com pedras e fugiram com todo o ouro.  O burro ferido pediu 
ajuda ao outro que, pastava tranqüilamente. O burrinho do farelo 
respondeu: "E eu já posso aproximar-me de vossa excelência?".
"Como não! Minha fidalguia estava nas caixas de ouro. Sem elas, 
sou apenas uma pobre besta", respondeu.
"É, eu sei. Você até parece com certos homens que só avaliam as 
pessoas  levianamente.  No  final  das  contas,  todos  nós  temos 
valores para compartilhar: eu, tu e eles. Não se pode deixar o 
dinheiro como o valor supre-

HISTÓRIA DA BÍBLIA
Um dia, Jesus estava passeando a beira do mar e encontrou dois 
pescadores  que  eram  irmãos:  Simão  Pedro  e  André.  E  Jesus 
convidou  os  dois  para  serem  pescadores  de  homens.  Pedro  e 
André deixaram tudo e seguiram o Mestre, Jesus. Ele escolheu 
12 apóstolos. Formou estes homens na mente e no coração com a 
sua Boa Nova.
Agora vamos lembrar quais eram os nomes dos 12 apóstolos (esta 
palavra  significa  "enviados":  os  apóstolos  eram  enviados  do 
Mestre para continuar o que ele começou). O primeiro apóstolo 
era Simão, chamado Pedro; depois André seu irmão; Tiago, filho 
de  Zebedeu,  e  João  seu  irmão;  Filipe  e  Bartolomeu;  Tomé  e 
Mateus  o  publicano;  Tiago,  filho  de  Alfeu,  e  Tadeu;  Simão,  o 
Cananeu;  e  Judas  Escariotes  que  foi  o  traidor.  Este  pequeno 
grupo de apóstolos foi a primeira comunidade cristã. Mateus era 
cobrador de impostos, Pedro era pescador; outros tinham outras 
profissões.  Cada apóstolo  tinha a  sua maneira de pensar  e  de 
falar, mas todos eram unidos pela grande admiração por Jesus. 
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Jesus utilizou seu tempo com os apóstolos para ensinar-lhes as 
coisas do Reino de Deus,
Os amigos de Jesus não eram só os apóstolos. De fato, no mesmo 
dia  que  Jesus  disse  a  Pedro  "De  hoje  em  diante  você  será 
pescador de homens", neste mesmo dia ele estava falando para 
uma multidão 

Leiam (Lc 5,1-I I).

Celebrar na Catequese
Catequista: Nós também somos chamados por Jesus a serem seus 
amigos, o discípulos. Como seus seguidores somos chamados de 
cristãos. E como cristão quero dar a minha resposta.
Todos: Jesus, obrigado por me chamar a ser seu seguidor, quero 
com todas as minhas forças atender o seu chamado.
Catequista: Hoje o desafio do cristão é muito grande, mas com a 
força do Espírito Santo poderemos derrubar todas as barreiras.
Todos: Jesus falou que estaria conosco até o fim dos tempos e 
confiando nestas palavras daremos a nossa resposta. SIM, estou 
aqui para fazer a tua vontade, Jesus!

ATIVIDADE:
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No lugar da leitura bíblica, pode-se prepara uma representação 
da passagem em que Jesus chama os apóstolos.

TAREFA:  providenciar  alimento,  roupa  ou  algum  material  para 
trazer  para  o  próximo  encontro.  O  que  for  entregue,  será 
ofertado como colaboração  da  catequese  para  as  famílias  que 
recebem as doações da comunidade.

19 Portanto, vão e façam com que todos os povos se 
tornem meus discípulos, batizando-os em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo, 20 e ensinando-
os a observar tudo o que ordenei a vocês. Eis que 

eu estarei com vocês todos os dias, até o fim do 
mundo.»

(MT 28,19-20)
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